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RESUMO 

 

O presente trabalho faz uma análise documental das normas da ABNT mais utilizadas 

nos cursos do Centro de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA), localizado no Campus I da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Para tanto, o plano de aula de cada curso, PPP/PPC 

e a grade curricular foram examinados. A pesquisa tem como objetivo geral, analisar as 

metodologias e estratégias de ensino das normas da ABNT propostas pelos professores nas 

disciplinas oferecidas pelos cursos do CCSA/UFPB. Diante disso, a presente pesquisa 

caracteriza-se como: bibliográfica, análise documental e descritiva. Seu universo se constituiu 

através dos cursos oferecidos pelo CCSA/UFPB, neles optamos pelas disciplinas de 

metodologias de pesquisa e por aquelas que trabalham as normas da ABNT como amostra 

para o desenvolvimento da pesquisa. Como resultado, podemos perceber que os cursos 

oferecem a disciplina de Metodologia do Trabalho Científico (MTC), porém, é importante 

lembrarmos que  a preocupação do presente trabalho  se volta  às metodologias utilizadas 

pelos professores das disciplinas, nas quais as normas acadêmicas da ABNT são objeto de 

ensino. O que se propõe no CCSA/UFPB, é o ensino de seus conteúdos de maneira a efetivar 

a aprendizagem dessas normas, assim como a efetivação usual das mesmas nos trabalhos 

acadêmicos apresentados pelos estudantes desses cursos. Buscou-se também refletir o 

processo de ensino das normas nos cursos oferecidos pelo citado centro e observar as 

metodologias, estratégias e avaliações aplicadas pelos professores ministrantes das disciplinas 

que trabalham as normas da ABNT. Os programas das disciplinas analisados oferecem 

metodologias, recursos e objetivos diferenciados, mas a MTC é a que trabalha detalhadamente 

as normas nesse sentido.   

 

Palavras-chave: Normas acadêmicas. Normas da ABNT. Metodologia e ensino das normas 

da ABNT.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The present work makes a document analysis of the most used ABNT rules in the 

courses of the Center for Applied Social Sciences (CCSA), situated at the campus I of the 

Federal University of Paraíba (UFPB). For that, the lesson plan of each course, PPP/PPC and 

curricular grades were examined. The main objective of the research is to analyze the 

methodologies and teaching strategies of the ABNT rules proposed by the professors of the 

disciplines offered by the courses of the CCSA/UFPB. On this, the present research is 

characterized as bibliographic, document analysis and descriptive. Its universe is composed 

by the courses offered by the CCSA/UFPB, from which they were chosen the disciplines 

about research methodology and the ones that deal with the ABNT rules as the sample for the 

research development.  As a result, it is possible to perceive that the courses offer a discipline 

about Methodology of Scientific Work (MTC). However, it is important to remember that the 

preoccupation of the present paper is directed to the methodologies used by the professors in 

the disciplines in which the ABNT rules are the teaching object. What is proposed in the 

CCSA/UFPB is the teaching of their contents in a manner of becoming effective the learning 

of these rules, as well as the habitual effectuation of them in the academic works presented by 

the students of these courses. It is also looked for reflecting about the teaching process of the 

rules in the courses offered by the mentioned center and to observe the methodologies, 

strategies and evaluations applied by the professors of the disciplines about the ABNT rules. 

The syllabuses of the analyzed disciplines present differentiate methodologies, resources and 

objectives, but the MTC is the one that works in detail the rules in this sense.  

 

 

Keywords: Academic standards. The ABNT rules. Methodology and teaching of the ABNT 

rules. 
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1- INTRODUÇÃO  

Ao longo de sua história, o homem tem demonstrado que necessita obter novos 

conhecimentos para desenvolver seu meio social, econômico, profissional, educacional etc. 

Nesse contexto, faz-se necessário prepara-se para grandes mudanças, o conhecimento torna-se 

força produtiva de desenvolvimento, principalmente nos tempos de hoje, pois ele é 

fundamental em todas as esferas sociais, uma vez que é transmitido para as futuras gerações 

se tornando cada vez mais sofisticado à medida que se utiliza das novas tecnologias para 

transferi-lo.  

De acordo com Moreira (2000), o processo de ensino-aprendizagem é composto de 

quatro elementos: o professor, o aluno, o conteúdo e as variáveis que viabilizam o ambiente 

educativo (instrumentos, recursos, espaço, etc.). Cada um desses elementos exerce maior ou 

menor influência no processo, dependendo da forma pela qual se relacionam num 

determinado contexto. 

No ensino superior, a dinamicidade do processo ensino-aprendizagem se caracteriza 

pelas metodologias diferenciadas das fases  básicas de educação. Nesse espaço o papel do 

professor passa a ser o de guia, orientador personalizando esse processo e levando seu 

alunado ao protagonismo de sua aprendizagem de maneira autônoma e cooperativa, 

enfatizando o pensamento crítico e a reflexão (ZABALZA, 2002). 

Para tanto, o ñfazer-aprenderò une a teoria e a pr§tica, para isso, ® necess§rio adaptar a 

organização, a planificação e os métodos de ensino e de avaliação aos diferentes modos e 

estilos de aprendizagem dos estudantes aos seus diversos tipos de interesses, motivações, 

capacidades e expectativas (CACHAPUZ, 2001). 

Algumas disciplinas, na universidade, são consideradas mais técnicas, por isso seus 

conteúdos necessitam de estratégias diferenciadas atreladas às práticas, o que faz o professor  

perceber a necessidade de  planejar suas aulas cooperando para que a  aprendizagem dos 

alunos seja efetiva. É o caso das disciplinas que trabalham as normas técnicas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Essas disciplinas têm por objetivo refletir todo o processo de normatização dos 

trabalhos acadêmicos e científicos. Para tanto, utiliza-se de normas, regras e instruções que 

padronizam esses trabalhos. 

(O presente trabalho busca entender como os professores das disciplinas que 

trabalham as normas acadêmicas da ABNT, no Centro de Ciências Sociais Aplicadas 
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(CCSA), localizado no Campus I da Universidade Federal da Paraíba (UFPB, propõe o ensino 

dessas disciplinas. 

Busca-se refletir o processo de ensino das normas nos cursos oferecidos pelo citado 

Centro e observar as metodologias, estratégias e avaliações aplicadas pelos professores que 

ministram disciplinas que trabalham as normas. 

A necessidade desse estudo se deu por três motivos: o primeiro está nas dificuldades 

de aprendizagem das normas pela maioria dos alunos que as estudam, pelo seu caráter técnico 

que a nosso ver dificulta o entendimento de sua aplicabilidade prática. Depois, pelo fato de 

perceber que as aulas que trabalham com essas técnicas necessitam de uma dinâmica 

específica e estratégica para relacionar a teoria e a prática da construção científica. Por último, 

por entender que a forma de ensinar e avaliar do professor traz interesse e motivação ao 

alunado em aprender e analisar a importância e efetivação de cada uma das normas. Sendo 

assim, a metodologia aplicada, seu planejamento e sua avaliação devem estar imbricados e 

seu foco deve estar na compreensão dos alunos em relação aos conteúdos propostos e sua 

aplicabilidade.  

A partir do exposto pudemos estabelecer três hipóteses: 

1. A maioria dos alunos de graduação apresenta dificuldade de compreensão das normas 

da ABNT. Isso foi percebido enquanto aluno, por meio de conversas informais e 

observação em sala de aula.  

2. A metodologia e estratégias utilizadas pelo professor favorecem ou não a fluidez do 

processo de ensino-aprendizagem das normas técnicas da ABNT. 

3. A avaliação da aprendizagem das normas técnicas da ABNT deve proporcionar ao 

professor uma reconstrução de seu planejamento e aplicação de novas técnicas, 

estratégias e metodologias de ensino das normas. 

Tais hipóteses nos levaram a refletir a problemática da pesquisa: Como acontece o 

processo de ensino das normas técnicas da ABNT no CCSA/UFPB, Campus I?  Para 

responder a questão de pesquisa norteamos nosso estudo em torno das emendas e programas 

das disciplinas que ensinam as normas da ABNT para trabalhos científicos e por meio de 

análise de conteúdo, pudemos tecer algumas observações importantes ao longo do trabalho.

 Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo geral: 

Analisar as metodologias e estratégias de ensino das normas da ABNT, propostas pelos 

professores, nas disciplinas oferecidas pelos cursos do CCSA/UFPB. 
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Quanto aos nossos objetivos específicos: 

Objetivos específicos: 

1. Verificar as disciplinas que trabalham com as normas da ABNT nas grades 

curriculares de cada curso do CCSA/UFPB Campus I; 

2. Analisar os programas e ementas das disciplinas que trabalham com as normas 

acadêmicas da ABNT. 

3. Apontar, por meio dos programas e ementas das disciplinas as metodologias e 

estratégias de ensino desenvolvidas nas disciplinas; 

4. Refletir sobre as avaliações propostas pelos professores dessas disciplinas.  

Tido o exposto, apresentamos no segundo capítulo o referencial teórico, nele 

abordamos sobre a ABNT e seu processo de ensino no âmbito das disciplinas oferecidas pelo 

ensino superior. No terceiro capítulo apresentamos os procedimentos metodológicos 

utilizados para responder a questão da pesquisa e atingir nossos objetivos. No último capítulo 

abordamos os resultados da pesquisa por meio de análise de conteúdo. Por fim, tecemos 

nossas observações nas considerações finais.  
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2- REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 Muito se discute, no contexto acadêmico sobre a normalização de trabalhos científicos 

e sua aplicabilidade. Refletida por meio de disciplinas específicas, a normalização tem sido 

considerada, neste âmbito como essencialmente técnica, por isso, considerada por muitos 

graduandos como difícil de ser aprendida. 

 Esse aspecto nos leva a refletir sobre a necessidade de nos aprofundar nas normas da 

ABNT entendendo suas aplicabilidades e o processo de ensino dessas normas. 

 

2.1- Normalização: conceitos e reflexões  

 

Para a ABNT, a normaliza­«o ® ñ[...] o processo de formula­«o e aplica­«o de regras 

para a solu­«o ou preven­«o de problemas, com a coopera­«o de todos os interessados [...]ò. 

Já as normas são tidas como ñdocumentos estabelecidos por consenso e aprovados por um 

organismo reconhecido, que fornecem regras, diretrizes ou características mínimas para 

atividades ou para seus resultados, visando à obtenção de um grau ótimo de ordenação em um 

dado contextoò.  Em geral, asseguram as características desejáveis de produtos e serviços, 

como: ñqualidade, segurança, confiabilidade, eficiência, intercambiabilidade, bem como 

respeito ambiental ï e tudo isso a um custo econômicoò (ABNT), buscando atender as 

expectativas de produtos e serviços. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) dedica-se, desde 1940, a 

disseminar metodologias consagradas e processos inovadores, estabelecendo uma 

espécie de ponte para o desenvolvimento tecnológico de organizações de todos os 

perfis. Desafios, crises e, principalmente, grandes conquistas pontuam a trajetória da 

ABNT e constituem, fundamentalmente, a história da normalização em nosso país. 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2011, p. 3). 

 

 A ABNT aponta alguns benefícios referentes às suas normas sob os aspectos nas áreas 

técnicas, econômicas e sociais, tendo a padronização como marco maior na fabricação ou 

construção de produtos, reparo, manutenção, terminologias, símbolos, requisito de 

desempenho ou de segurança. Portanto, em diversas áreas ocorrem melhorias diante da 

padronização tendo, não só os produtos, mas o cliente como beneficiário desse processo.   

 Ao longo da história, a questão do construir, fabricar ou ñfazerò uma ferramenta, uma 

máquina ou qualquer outra coisa com grande valor tecnológico, seja para seu uso pessoal ou 

para o mercado econômico, passou a adquirir novo significado: o do ñsaber fazerò. Esse novo 

significado traz a reflexão para a utilidade no presente ou no futuro. É preciso saber como 

fazer e fazer bem, sob as normas, regras e diretrizes que abarcam certa construção.  
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Em determinado momento, contudo, na história do Ocidente, certos procedimentos 

produtivos, antes rotineiros ou triviais, limitados a uma atividade econômica ou a 

uma determinada região geográfica, alcançaram um novo patamar. A escala social 

dos empreendimentos humanos, no campo da batalha e na economia, tornou 

evidentes os ganhos em efici°ncia oferecidos pela melhor organiza­«o do ñsaber 

fazerò (ABNT, 2011, p. 4). 

De acordo com a ABNT (2011), por volta do século XVI o desenvolvimento do 

comércio na manufatura moderna fez com que a forma de elaborar/construir seguisse padrões. 

Nesse panorama de transformação começam a nascer às normas técnicas, com isso foi 

permitindo a construção de projetos manuscritos ou manuais trazendo especificações inéditas 

sem que necessitasse que alguém estivesse ao lado para orientar ou ensinar. Na França no 

século XVIII as primeiras enciclopédias, tendo uma maior divulgação dos projetos técnicos. 

Os navios e as armas foram alguns dos primeiros projetos a serem desenvolvidos em série, 

com o intuito de tomada de poder tanto para o estado quanto, em outras épocas, para o rei. 

Essas fabricações/construções seguiram seus padrões obtendo grande aceitação no mercado e 

ganhando a confiança de quem os adquiriam. Essa nova forma de construir começava a ser 

preservada como forma de garantir uma integridade de fabricação. 

Com a internacionalização do comércio e imposição dos governos e cientistas, 

engenheiros e empreendedores fizeram com que a normalização fosse avançando. No Brasil, 

na ®poca da coloniza­«o essa expans«o se deu pelas: ñpráticas sociais que regem a absorção e 

a transmissão do conhecimento, os diferentes estágios da civilização material, as relações 

entre a sociedade e o estado, o papel social do cientista e do intelectual, do artífice e do 

engenheiroò (ASSOCIA¢ëO BRASILEIRA DE NORMAS T£CNICAS, 2011, p. 5). 

Os registros sobre essa expansão, antes do século XIX são raros de serem encontrados. 

Destruições motivadas pelas guerras, revoluções políticas, e outros acontecimentos fizeram 

com que alguns registros desaparecessem. Bibliotecas e escritórios onde continham registros 

com informações eram destruídos.  

Tal expansão também aconteceu na França. O que chama atenção para este lado do 

mundo no que se refere à expansão e desenvolvimento da normalização é a criação das 

enciclopédias. Essa criação aconteceu de forma ousada e mostrava com detalhes as 

informações. Para ter uma idéia, no final do século XVIII, essas enciclopédias traziam 

informações sobre suas técnicas produtivas.  

De acordo com a ABNT (2011), o conhecimento sempre proporcionou, com a 

tecnologia da época, um bom desenvolvimento a quem o detinha. Nesse sentido, ele passa, ao 

longo de sua história, por regras que alcançam as relações de tecnologias ou ciências e que 

possuem vários fatores determinantes inclusive o financeiro. Isso leva a pensar que os 
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mecanismos de transmissão do conhecimento técnico, ou seja, os manuais ou manuscritos, 

não se tratam apenas de novos experimentos, mas de possíveis produções de produtos de 

maneira correta.  

Um trabalho admirado pelas suas especificações e detalhes técnicos foi elaborado por 

George Agrícola em 1556. Humanista e professor, realizou uma das mais brilhantes obras 

sobre a minera­«o e mineralogia, ñTrata-se de uma coletânea sistemática de informações, mas 

seu interesse principal está na exposição das aplicações de força motriz às operações de 

mineração e ao bombeamento de água e ar nas minasò (ABNT, 2011, p. 9). 

O interesse por projetos e manuscritos com detalhes de como construir/fabricar era 

notório. No instante em que aumentava a eficácia econômica aumentava-se também o ñsaber 

fazerò. Um exemplo disso está na fabricação de armas e navios no século XII quando o 

Estado italiano se interessava pelo comercio de construção naval e militar no mediterrâneo. 

No Brasil, a literatura traz construções relacionadas com as técnicas do fazer, algo 

iniciado de forma herdada pelos costumes e a prevalência da mão-de-obra escrava, o que não 

oferecia grandes contribuições para grandes tecnologias. Isso tornou o fazer, o construir, o 

fabricar, voltado para a necessidade de objetos domésticos. Os produtos têxteis passaram a ser 

atividades realizadas pelas mulheres na fabricação de roupas, tecidos, tapetes, numa 

perspectiva de suprir a falta de acesso aos grandes mercados das grandes cidades.  

Embora voltadas para as necessidades domésticas, algumas regiões se 

especializaram na tecelagem e seu produto passou a ser exportado para outras 

localidades, como as cobertas fabricadas pelos habitantes de Minas Novas, no início 

do século XIX [...]. Já sobre o trabalho com as rendas, foi observado que mulheres 

de todas as origens ocupavam-se em fazê-las para adornar redes, lençóis e demais 

panos caseiros. A fim de tornar os tecidos mais atraentes, usavam-se algumas 

técnicas de tinturaria caseira, aproveitando-se o pau Brasil e o anil e utilizando-se a 

urina para fixar a cor (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 

2011, p. 18). 

  

Com o interesse em melhorias na fabricação de produtos, a normalização logo começa 

a se destacar fazendo com que a sociedade começasse a se organizar com realizações de 

encontros/reuniões com pesquisadores, demonstrando interesse em melhorar outros aspectos 

relacionados com o fazer. Na Alemanha, com a Primeira Guerra Mundial, surge à carreira de 

armamentista e a produção de armas já seguia critérios de fabricação padronizada o que 

garantia o bom funcionamento de forma uniforme do armamento produzido. Na França, por 

volta do século XX, à maneira de ñcomo fazerò foi adquirida pelas famílias quando se 

recuperavam do período pós-guerra. 

No Brasil, os padrões do fazer seguiam os dos ingleses, entre outras coisas, nas 

construções ferroviárias das primeiras décadas do século XX. Na construção civil de domínio 
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técnico bem específico seguiu-se o fazer no ñuso do concreto armadoò e com a utilização do 

aço e do ferro.  

Na década do ano de 1890, iniciava a construção de grandes obras que possibilitavam 

grandes tráfegos de veículos pesados sobre o concreto armado, o que já era algo 

surpreendente com relação às construções para a época. Em termos acadêmicos, a engenharia 

brasileira era mais ligada com os estudos desenvolvidos na Europa. Contudo, para 

desenvolver projetos a partir de novos materiais foram feitas observações com relação a 

fatores ambientais e climáticos. Em 1926, já com o uso da nova engenharia (o uso do 

concreto) crescia as estimativas de novas construções com algo tão genioso, sempre com 

necessidades de seguir com adaptações do clima e os compostos de materiais. 

Com essas técnicas sendo desenvolvidas sua normalização ganha autonomia e 

relevância. Sendo assim, as primeiras experiências através do concreto armado com 

elaborações de tratamento científico de medidas/padrões adaptados com vários materiais 

ganharam notoriedade. 

Uma das figuras mais importantes na história nacional da normalização é o engenheiro 

Ary Torres, um exemplo entre a pesquisa, atividade empresarial e a normalização. Devido sua 

capacidade intelectual foi premiado várias vezes, tendo entre suas premiações uma viagem, 

em 1925, à Europa, onde realizou um extenso programa de visitas a laboratórios de pesquisa. 

Elaborou relatórios sobre seus estudos e aplicabilidades. Passaram pelos países como; França, 

Alemanha, Áustria, Itália, Bélgica e Suíça.  Chegando ao Brasil sua experiência e seus 

relatórios serviram como base para novas idéias com relação à normalização como resposta a 

construção civil (ABNT, 2011). 

No Brasil, as normas nascem com a necessidade de construir e seguir padrões pré-

estabelecidos no que diz respeito à construção civil. A necessidade do ñcomo fazerò alcan­a 

outras áreas trazendo melhorias com relação a padrões de construções, de fabricação, normas 

de segurança. No ensino superior, auxilia na padronização de trabalhos acadêmicos e 

científicos.  Neste caso, a normalização dos trabalhos científicos é refletida por meio de 

disciplinas específicas que buscam qualificar o aluno na realização desses padrões 

normativos.  
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2.2 - Processo de ensino das normas técnicas por meio da disciplina de metodologia 

 

Ao longo da história, as relações de ensino e aprendizagem passaram por 

evoluções/etapas. Marting (2014) traz uma breve história desse processo. Passa pelo 

empirismo em que o conhecimento se dava pelo contato de pessoas e experiências no seu 

meio. Relata sobre o racionalismo onde o conhecimento era fundamentado pela razão e a 

mente era considerada operadora independente. Chega ao intuicionismo, o qual acreditava que 

o conhecimento acontecia a partir da intuição, que não necessitava de outros sentidos e nem 

da razão.     

Em resumo Marting (2009) entende que: 

[...] o acesso, a produção e a transferência do conhecimento se faz para além das 

simples defesas de cada uma das partes apresentadas ï empirismo, racionalismo e 

intuicionismo [...] visto que o ser humano é capaz de, além de produzir e reproduzir 

conhecimentos, também de criar, recriar e aplicar o que aprende [...]. 

 

Um grande divisor de águas no entendimento sobre o processo de ensino e 

aprendizagem foi René Descarte que ñpropunha dissocia­«o de corpo e menteò (METRING, 

2014, p. 18), iniciando-se assim um novo estudo diferindo da medicina e filosofia, 

entendendo o sujeito no meio empírico e subjetivo.  

Os processos de educação sempre estão em debate, principalmente no que diz respeito 

ao ensino e à aprendizagem. Para Marques (1976) um dos maiores debates está na 

preocupação em entender os processos de ensino e os elementos da atualidade, como 

capitalismo, política, ciência e tecnologia, de modo a viabilizar uma melhor aprendizagem. E 

o aprendizado, no sentido mais amplo, é resultado dos conjuntos de inter-relações que afetam 

o sujeito e a realidade. 

Neste processo o planejamento de ensino é considerado muito importante para 

efetividade da aprendizagem do aluno e deve apresentar parâmetros substanciais e 

embasamentos pautados na flexibilidade e na aprendizagem significativa fazendo do processo 

de ensino e aprendizagem um sistema de mão dupla: sempre haverá quem queira aprender e 

quem queira ensinar (PERRENNOUD, 2002). 

Para o autor, o mais importante é que o aluno sempre esteja envolvido com o processo, 

se adaptando às mudanças e vivenciando experiências. No que diz respeito ao professor é 

necessário que exponha o conteúdo e teorias de maneira clara, objetiva, intuitiva, interativa e 

dinâmica. Deve possibilitar ao aluno viver experiências práticas e estabelecer novas relações 

entre o que já conhece com o que se apresenta. Para tanto, o professor deve trabalhar técnicas 

de ensino que atendam as necessidades de seus alunos. 
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O CCSA/UFPB é um Centro acadêmico com história, tendo cursos de graduação, além 

da formação do ensino superior o Centro oferece cursos de pós-graduação, Mestrado e 

Doutorado. Sua infra-estrutura abriga laboratórios que atendem as áreas do conhecimento 

com suas ações específicas e alta complexidade como o laboratório de Conservação e 

Restauro que objetiva atender as necessidades do Curso de Documentação, compondo assim, 

o primeiro e o mais equipado laboratório da Paraíba.    

No caso do ensino das normas técnicas da ABNT nos cursos oferecidos pelo 

CCSA/UFPB, professores de disciplinas específicas apresentam metodologias e avaliação 

próprias do ensino. 

A disciplina de intitulada Metodologia do Trabalho Científico está presente em todos 

os cursos e busca refletir as principais normas acadêmicas para realização de suas produções 

seguindo os padr»es de escrita. Sento assim, o ñcomo fazerò, agora ligado às produções 

científicas, ao técnico e estético, traz uma relação íntima com o método e a ciência.  

Neste contexto, a Universidade, como ambiente gerador do conhecimento, utiliza as 

normas técnicas em seus diversos âmbitos, nas disciplinas curriculares, na pesquisa, 

nos laboratórios, aplicadas na padronização de toda uma gama de documentos tais 

como: monografias, teses, dissertações, artigos científicos, livros, capítulos de 

livros, trabalhos apresentados em eventos, relatórios, projetos etc. (CRESPO; 

RODRIGUES, 2011, p. 37). 

 

Em termos de produção científica, gerar e transmitir esses produtos acadêmicos passa 

pela obediência aos padrões de organização e escrita formal de apresentação, o que facilita 

sua divulgação nos meios formais e informacionais utilizados pela comunidade acadêmica. 

Nesse sentido, o produto avaliativo do ensino dessas normas de produção acadêmica 

caracteriza-se na efetiva­«o da ñmetodologia científica como ferramenta fundamental no 

desenvolvimento de produções científicas pelos alunos que ingressam nas universidades e ao 

longo do curso são estimulados a desenvolver trabalhos científicos como parte dos requisitos 

de avaliaçãoò (MAIA, 2008, p. 1).   

Para muitos a metodologia é apenas um conjunto de procedimentos técnicos, que 

visa prescritivamente, a uniformização de padrões na execução e apresentação de 

produtos acadêmicos. [...] Pensar metodologia deste modo seria, primeiro, 

desconsiderar um dos principais pressupostos do saber científico, [...] dois pré-

requisitos deste conhecimento específico: a clareza e a distinção (SIQUEIRA; et al., 

2008, p. 2). 

 

A importância do uso de normas nas comunicações e produções científicas faz com 

que os trabalhos tenham cientificidade e sua devida importância.   Nesse caso, 

[...] a amplitude do papel desempenhado pela comunicação científica, é um elemento 

que propicia o desenvolvimento de um país, devido à importância de sua 

contribuição para o crescimento do mesmo, bem como para o funcionamento de 
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estruturas sociais que trazem reflexos para as relações entre os países (CRESPO; 

RODRIGUES, 2011, p. 38). 

 

Na comunicação científica independentemente da área de conhecimento, o ñfazer 

ciênciaò apega-se aos padrões de escrita para serem veiculado. Para tanto, o ensino das 

normas acadêmicas de trabalhos científicos tornam-se essenciais no contexto acadêmico. 

 

2.2.1 Principais normas mais utilizadas na disciplina de metodologia  

 

 Na elaboração de trabalhos acadêmicos (TA), faz-se necessário o conhecimento de 

algumas normas da ABNT que s«o essenciais para a elabora­«o dos TAôs. Diana (2008), 

apresenta regras de como elaborar trabalhos acadêmicos desde a estrutura até as referencias, 

assim como (OLIVEIRA; ORTEGA; MOLOGNI; 2015) , enfatizam nas suas elaborações as 

normas sinalizadas pela autora anterior relatando desde os pré-textuais aos pós-textuais, 

mostrando quais normas são utilizadas e como construir o trabalho. 

 SILVA (2005) faz uma exposição semelhante às anteriores que trataram da elaboração 

dos TAs, trazendo em seu corpo literário as normas gerais de apresentações, estruturas do 

TCC, modelos de referências, citações de autores. Diante do exposto, podemos perceber que 

as publicações trazem semelhanças na elaboração de TA, a seguir, faremos um breve relato 

das normas mais presentes na disciplina de metodologia do trabalho cientifico dos cursos do 

CCSA/UFPB.  

  A NBR 6023:2002 é uma norma que nos orienta com relação às referências, estabelece 

os elementos a serem inclusos e define cada um deles. Traz as definições de cada elemento; 

explica sobre os autores, os tipos de documentos (artigo, periódico, monografia); traz 

considerações sobre título, subtítulo e os elementos essenciais de informação mínima para 

construção de uma referência. Além disso, traz os elementos complementares que agregam 

melhor detalhamento da obra a ser referenciada. 

  As referências podem aparecer: nas notas de rodapé, no fim de texto ou de capítulo, em 

lista de referências, ou tecendo resumos, resenhas e recensões. Com relação a sua 

apresentação, a norma nos traz uma ordem de apresentação em sequência padronizada de 

apresentação, tendo sua pontuação de acordo com padrões internacionais e de forma única. 

Para a realização da referência dentro do padrão dos elementos essenciais, temos os seguintes 

elementos: autor(es), título, edição, local, editora, local, editora e data de publicação, sendo 

esses elementos para publicações de monografias, livros e artigos.  
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  No caso de publicações em periódicos deve-se colocar a data do período da revista. 

Nas referências pode conter ainda aqueles elementos complementares que indicam o link de 

onde foi extraída aquela informação, com data e hora, ISSN, capítulo, suporte, ISBN entre 

outros. As apresentações de eventos (atas, anais, resultados, proceedings, entre outras 

denominações) também têm suas regras de referência. Seus elementos essenciais 

caracterizam-se pelo nome do evento, numeração, ano e local de realização, seguido do título 

do documento (anais, atas, tópico temática etc.) e de outras informações de local de 

publicação, editora e data da publicação.   

   Já na NBR 10520:2002 traz o detalhamento da formalização da escrita em relação ao 

referencial teórico. A norma mostra como devemos colocar as ideais dos autores nas 

chamadas citações. Elas podem aparecer no texto, como também em notas de roda pé. Para 

isso, as chamadas dos autores devem ser pelo sobrenome com letras maiúsculas, tendo seu 

complemento respectivamente da obra consultada, número de página e volume. Nas citações 

diretas, após o nome do autor, deve conter data de publicação da obra, número da páginas 

consultada na obra. 

   A Citação direta pode ser caracterizada como parte do texto do autor consultado transcrita 

para o novo texto, em construção, da mesma forma que está no texto da obra consultada. Um 

ponto interessante neste tipo de citação direta é com relação a sua extensão. De acordo com o 

seu tamanho organiza-se de forma diferenciada. Se o texto citado for menor do que três 

linhas, constará de maneira corrida no texto e entre aspas duplas. Caso tenha uma citação no 

interior da citação deverá ficar entre aspas simples. Já as citações que ultrapassam três linhas 

são colocadas com um recuo de quatro cm da margem esquerda e sua fonte deve ser menor 

que a do restante do texto. Além disso, deverão conter indicações de supressões: [...], quando 

contém texto entre as partes citadas, e, [  ], para indicar acréscimo ou comentários. O negrito 

ou o grifo são utilizados para dar ênfase em partes do texto. 

      A NBR 5892:1987 Trata da padronização da forma de datação dos documentos. Tem 

como base para a elaboração de datas o início da era cristã, ou seja, o ano um após a morte de 

Cristo. A norma fixa as condições exigidas para a elaboração da data em trabalhos, 

documentos ou acontecimentos, tendo suas datas obedecidas junto ao calendário Juliano até  4 

de outubro de 1582 e ao calendário gregoriano a partir de 15 de outubro de 1582. As datas, 

quando escritas por extenso, obedecem a critérios de apresentações diferentes. A indicação do 

milênio, por exemplo, é feita ordinalmente, os séculos são escritos cardinalmente, os meses 
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tem a indicação para serem representados com as três primeiras letras; o ano por algarismos 

arábicos com indicação de dia, mês e ano. 

      Na NBR 6027:2003 são apresentadas as normas que devemos utilizar com relação à 

construção de sumário. Tem como indicação a referência normativa NBR 6024:2003, que 

veremos mais a diante. Traz algumas definições para sua aplicabilidade, relata explicações 

sobre o índice como uma lista de palavras ou frases de forma ordenada que remete a 

informações relacionadas ao texto. A lista é tida com elementos selecionados do texto de 

forma ordenada. O sumário é a enumeração das divisões, seções e outras partes da obra 

indicando as suas sequências dentro da obra, facilitando sua localização no texto e sua leitura.  

         Enquanto que na NBR 6024:2003, há uma apresentação da norma que trata da 

numeração progressiva, tem como proposta orientar a exposição da obra de maneira  lógica 

simplificada e fácil de seu conteúdo. Estas orientações são para todos os documentos escritos, 

em diversos tipos de suporte. Trabalha alguns pontos que são explicitados para sua aplicação: 

a alínea como forma de subdivisão de um documento; o indicativo de seção como grupo 

numérico que antecede cada seção do documento. A seção por sua vez, é tida pela norma 

partes da divisão de uma obra. É dividida em: primária e secundária. A primária é considerada 

a parte principal de um documento. A secundária são as suas divisões provenientes da 

primária. Podemos melhor perceber isso no quadro abaixo: 

 

Quadro 1: Seções apresentadas da NBR 024:2003 

 

 

Fonte: NBR 6024:2003, p. 2. 
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O quadro acima mostra a aplicação da norma para cada seção indicada. É importante 

salientar que o título principal tem a indicação de estar em negrito para ser destacado, 

podendo ser realizado em caixa alta ou itálica.  

Já a NBR 6028:2003 é responsável por estabelecer as formas de como elaborar e 

apresentar os resumos, além disso, traz em suas definições os tipos de resumos descrevendo 

cada um. O resumo crítico deve ser feito por especialistas através de análise de um 

documento, esse é também conhecido como resenha. O indicativo aborda os pontos principais 

de um documento. O resumo informativo traz ao leitor pontos relevantes de uma obra e pode 

até dispensar a consulta do documento original. O resumo, de maneira geral, deve ser 

acompanhado ou representado pelas palavras-chaves, elas são indicadas pela norma como 

aquelas que representam o conteúdo do documento, devendo ser escolhidas de acordo com o 

vocabulário controlado e ficando abaixo do resumo. Nas regras gerais de apresentação, o 

resumo orienta o autor ressaltando os pontos mais importantes da obra e relata a sequência 

estruturada com frases concisas, contendo objetivos, métodos, resultados e conclusões. Deve 

ser escrito com verbo na terceira pessoa do singular e na voz ativa. Quanto à sua extensão será 

de acordo com o tipo de documento. Se trabalhos acadêmicos, a indicação é que fique em 

torno de 150 a 500 palavras. Para artigos de periódicos a norma indica de 100 a 250 palavras, 

e, para indicações breves a é de 50 a 100 palavras. 

O que a NBR 14724: 2011 traz é uma norma específica a elaboração de trabalhos 

acadêmicos e sua forma apresentação.  Esta NBR utiliza como embasamento as normas: NBR 

6023; NBR 6024; NBR 6027; NBR 6028; NBR 6034; NBR 10520 e a NBR 12225, em seus 

termos e definições a norma traz algumas regras para garantir o esclarecimento de algumas  

nomenclaturas importantes contidas no interior do trabalho: abreviatura, agradecimento, 

anexo, apêndice autor, capa, citação, dados, dedicatória, elementos do texto tanto pré como 

textuais e pós-textuais, epígrafe, errata, ficha catalográfica, folha de aprovação, folha de rosto, 

glossário, ilustração, índice, lombada, paginação, referencia, resumo incluindo em língua 

estrangeira, entre outros. Para melhor visualizar o que foi dito podemos observar a ilustração 

abaixo:  
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Figura 1 ï Estrutura do trabalho acadêmico segundo a NBR 1724: 2011 

 

   Fonte: NBR 14724:2011 

Como podemos visualizar, na elaboração do trabalho acadêmico, existem elementos 

obrigatórios e não obrigatórios. Os não obrigatórios também chamados de opcionais são 

divididos; em parte interna e parte externa. A parte externa é compreendida de: capa e 

lombada.  Na capa deve conter o nome da instituição, nome do autor, título, subtítulo, caso 

tenha, o número do volume, caso tenha, o local e o seu ano de publicação, enquanto a 

lombada é um elemento opcional tendo sua forma de elaboração pautada na NBR 12225. Na 

parte interna, iniciamos pelos elementos pré-textuais, tendo como elementos obrigatórios de 

acordo com a norma o nome do autor, título, volume se houver tipo de trabalho, local, ano. 

Esses dados deverão estar contidos no anverso da folha de rosto. No seu verso, deverá conter 

os dados de catalogação. A errata é tida como elemento opcional, mas agrega seu valor 

quando se trata de correções no trabalho, como demonstra a ilustração abaixo: 

 

Figura 2 ï Exemplo de errata 

 

 

    Fonte: NBR 14724:2011 
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Uma das partes importantes e obrigatória é a folha de aprovação. Nela deverá conter o 

nome do autor com o título, o tipo de trabalho que está sendo apresentado e as informações 

necessárias para o preenchimento (assinatura) da banca examinadora, a data de aprovação. 

Dando sequência à construção do trabalho seguem-se os agradecimentos (opcional), após a 

dedicatória. Logo após está à epígrafe que deve ser elaborada de acordo com a NBR 10520, 

podendo ser encontrada nas folhas e páginas de abertura nas seções primárias.    

As disciplinas possuem ementas que trazem as principais normas para elaboração e 

apresentação dos trabalhos científicos, relatadas acima, dentro das formalidades acadêmicas. 

O intuito está na padronização desses trabalhos para uma comunicação acadêmica de 

linguagem mais universal. 

 As ementas estão dispostas nos Projetos Político Pedagógico (PPP) ou Projeto 

Político Curricular (PPC), assim como nos programas de ensino elaborados pelos professores 

das disciplinas. Nesses programas constam: os conteúdos programáticos, a metodologia de 

ensino utilizada pelo professor, os recurso utilizados para aplicação e efetivação da 

metodologia, os objetivos da disciplina, assim como sua avaliação e as referências utilizadas 

divididas em: básica e complementares.  

 Alguns dos resultados avaliativos dessas disciplinas estão nas produções acadêmicas 

como: dissertações, teses, artigos, periódicos, resumos, monografias, entre outros. Esses 

trabalhos devem seguir os padrões formais de escrita, organização e apresentação, para que as 

publicações possam seguir os padrões formais de divulgação. Nesse contexto, o conhecimento 

das normas é fundamental para a realização dos trabalhos acadêmicos.   

   
2.3 - Ensino na educação superior: conceitos e aplicações nas disciplinas técnicas 

 

O ensino é considerado no âmbito pedagógico ñum dos temos mais amb²guos no 

campo da ciência pedagógicaò (ALMEIDA, l986, p.77). Neste trabalho, não nos detivemos na 

discussão filosófica do termo, nos baseamos nos conceitos práticos que acreditamos suprir a 

necessidade da pesquisa. 

Para Masseto (2003), o ensino baseia-se em uma ñinten­«o deò podendo ser 

caracterizado como uma atividade que alguém se dedica a fazer constituindo-se numa 

atividade intencional orientada para o alcance de um determinado tipo de resultado ou meta. 

Podemos neste ponto, colocar como primeira característica do ensino o fato dele ser uma 

atividade que ñtrata de algo que alguém se dedica a fazer ou que est§ ocupado a fazerò 

(MASSETO, 2003, p. 75). 
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Para o autor o ensino enquanto atividade intencional deve ser orientado para o alcance 

de determinado FIM, para determinada META. Portanto, dizer que alguém está ensinando 

significa dizer que este alguém se dedica a uma tarefa, uma atividade que se orienta para uma 

determinada meta em que o óensinadoô luta por alcançar ou não, dedicando atenção e esforço. 

Em outras palavras, para o autor, dizer que alguém está ensinando uma determinada coisa a 

outrem, significa que está tentando levá-lo a aprender. ñDesse modo, embora a efetivação do 

aprendizado seja indispensável para o êxito do ensino, ela não é por si só, suficiente. É 

necessário, além disso, que o aprendizado se realize de maneira apropriadaò (LEGRAND, 

1976, p. 78). 

De acordo com Gil (2008), pode-se salientar o fato de que o ensino enquanto atividade 

se realiza num espaço temporal, ou seja, exige um período de tempo para sua ocorrência. São 

os denominados ñper²odos-de-ensinoò, cuja extens«o vai depender do que se pretende ensinar. 

O esforço envolvido durante os ñperíodos-de-ensinoò encontra-se direcionado para o alcance 

de uma (ou mais) meta (s), que poderá ou não ser atingida.  

Nesse sentido, Masseto (2003), explica claramente que o papel do professor perante a 

atividade de ensino é a de conduzir a tentativa de aprendizagem do óensinadoô ou do aprendiz 

a fim de evitar o fracasso, ou seja, de maximizar a probabilidade de êxito. Para tanto, o 

professor deve envolver-se com um planejamento flexível, que atenda as necessidades, as 

realidades de seu alunado, proporcione didáticas e metodologias envolventes. 

No entanto, segundo Almeida (1986), o ensino superior tem se caracterizado por: 

atividades do tipo ñexaustivasò, aplicabilidade de m®todos, t®cnicas de ensino repetitivas, por 

vezes não planejadas, práticas não reflexivas e descontextualizadas. Para o autor, essas 

características do ensino na educação superior ocorrem de maneira natural, a ponto de 

influenciar nas formações de profissionais. Portanto, é uma prática que deve ser muito bem 

refletida no âmbito pedagógico.  

A situação se agrava à medida que essas práticas ganham ênfase nas disciplinas 

consideradas técnicas, como no caso das disciplinas que refletem as normalizações de 

trabalhos científicos, ou aquelas que necessitam de raciocínio lógico. Para Candau (1986), 

grande percentagem dos alunos universitários encontra dificuldades neste tipo de disciplina. 

Então, é papel do professor estabelecer método de ensino, didáticas que proporcionem êxito e 

que levem os estudantes à busca da aprendizagem autônoma dos conteúdos.  
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2.3.1- O professor e os métodos de ensino: êxito na aprendizagem das disciplinas técnicas 

 

O que se espera do professor do ensino superior, principalmente, daqueles que 

assumem a responsabilidade do ensino das disciplinas consideradas técnicas, é o 

desenvolvimento de um conjunto de ações passíveis de serem identificadas como uma 

ñsitua­«o de ensinoò. Tal pr§tica pode estar apoiada no bom senso, na adoção de boa didática, 

em orientações de natureza teórico-prática capazes de fornecer elementos que o auxiliem a 

pensar e refletir (CANDAU, 1986). 

CANDAU (1986) ressalta que o estudo dos métodos de ensino na educação superior 

não se completa com o conhecimento detalhado das características de cada um deles. É de 

especial importância a análise a respeito de ñquandoò utiliz§-los e ñcomoò se dar§ tal 

utilização. Tal consciência pode levar a uma didática diferenciada que proporcione o êxito na 

aprendizagem do aluno, principalmente no que concerne aos conteúdos das disciplinas 

consideradas de ódif²cil aprendizagemô (t®cnicas ou de racioc²nio l·gico) por grande parte do 

alunado do ensino superior. 

Nesse ínterim, existe uma forte tendência no âmbito universitário que ressalta que para 

a atividade de ensino do professor nesta fase educacional, esse necessita apenas dispor de 

comunicação fluente e vasto conhecimento relacionados à disciplina que pretendesse lecionar. 

Essa tendência se contrapõe ao que está dito acima. Para Silva e Borba (2011, p.15), a 

justificativa dessa afirmação fundamenta-se  

No fato de o corpo discente das escolas superiores ser constituído por adultos, 

diferentemente do corpo discente do ensino básico, constituído por crianças e 

adolescentes. Desta forma esses alunos não necessitariam do auxilio de pedagogos. 

Os estudantes universitários, por já possu²rem uma ñpersonalidade formadaò e por 

saberem o que pretendem, não exigiriam de seus professores mais do que 

competência para transmitir os conhecimentos e para sanar suas dúvidas. Por essa 

razão é que até recentemente não se verificava preocupação explicita das autoridades 

educacionais com a preparação de professores para o Ensino Superior. 

 

De acordo  Silva e Borba (2011),  isso acontece por uma lógica estabelecida de que 

fica subentendido, na formação de professores universitários, os quais  quanto melhor 

pesquisador fossem, mais competente professor seria. Isso faz com que muitos professores, ao 

se colocarem à frente de uma classe, tendam a se ver como especialistas nas disciplinas que 

lecionam a um grupo de alunos interessados em assistir a suas aulas.  

Dessa forma, as ações que desenvolvem em sala de aula podem ser expressas pelo 

verbo ensinar ou por correlatos, como: instruir, orientar, apontar, guiar, dirigir, 

treinar, formar, amoldar, preparar, doutrinar e instrumentar. A atividade desses 

professores, que, na maioria das vezes, reproduz os processos pelos quais passaram 

ao longo de sua formação, centraliza-se em sua própria pessoa, em suas qualidades e 
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habilidades. Assim, acabam por demonstrar que fazem uma inequívoca opção pelo 

ensino (SILVA; BORBA, 2011, p.15). 

 

Para Legrand (1976, p.3), esses professores ña sua arte é a arte da exposi­«oò e seus 

alunos são receptores da informação, que é transmitida coletivamente. Esses demonstram a 

receptividade e a assimilação correta por meio de ñdeveresò, ñtarefasò ou ñprovas 

individuaisò. Nesse caso, as preocupações básicas desses professores podem ser expressas por 

indagações como: ñQue programa devo seguir?ò; ñQue crit®rio deverei utilizar para aprovar 

ou reprovar os alunos?ò.  

Para Silva e Borba (2011), à medida que a ênfase é colocada na aprendizagem, o papel 

predominante do professor deixa de ser o de ensinar, mas se configura no ato de ajudar seu 

aluno a aprender. Neste contexto, educar deixa de ser a ñarte de introduzir ideia na cabeça das 

pessoas e se torna o de fazer brotar ideiasò (WERNER; BOWER, 1984, p. 8). Então, as 

preocupações básicas desses professores s«o expressas em indaga­»es como: ñQuais as 

expectativas dos alunos?ò; ñComo poderei proporcionar uma aprendizagem significativa?; 

ñQuais as estratégias mais adequadas para facilitar o aprendizado?ò. 

Segundo os autores, o que de fato ocorre é que a maioria dos professores universitários 

ainda pratica o ensino como transmissão de conhecimento através das aulas expositivas. 

Muitos, certamente, estão atentos às inovações pedagógicas, sobretudo no que se referi à 

tecnologia e aos recursos inovadores de ensino. Porém, muitos outros mantêm uma atitude 

conservadora.  

Isto não significa que a generalidade dos professores negligencie a qualidade do 

ensino a que são devotados, mas que, de modo geral, não tem incentivos para 

desenvolver a sua capacidade pedagógica e que, muitas vezes, nem dispõe de 

informação complementar necessária para a solução de problemas concretos, 

estruturando racionalmente os conhecimentos que vai adquirindo, entrelaçando o 

que lhe é transmitido com o que ele próprio procura (SILVA; BORBA, 2011, p.16). 

 

Enfatizando o pensamento dos autores, acreditamos que, toda essa reflexão nos faz 

perceber que o ensino necessita ser mais do que a transmissão de conhecimento, ele passa a 

exigir o fornecimento de métodos e de ferramentas para o desempenho do papel ativo do 

professor. Dessa forma, a atenção principal na ação educativa transfere-se, em grande parte, 

do ensino para a aprendizagem. Assim, o professor, mais do que transmissor de 

conhecimento, é um facilitador da aprendizagem. 
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3- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Lakatos e Marconi (2010, p.155) relatam que pesquisa ® ñum procedimento formal, 

com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e se constitui no 

caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciaisò. 

Relatam ainda que 

[...] o método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior 

segurança e economia, permite alcançar o objetivo ï conhecimentos válidos e 

verdadeiros ï traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as 

decisões do cientista (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 83). 

 

Para os autores, a pesquisa é o caminho gerador de novos conhecimentos. Sendo 

assim, é por meio de processo metódico de investigação (os procedimentos científicos) que se 

encontram respostas para um tipo de problema produzindo resultados relevantes para o 

interesse social. 

 

3.1- Caracterização da pesquisa 

 

 

A pesquisa está classificada sob diferentes pontos de vista: 

 

1°)  Da abordagem do problema ï  É uma pesquisa qualitativa, que  caracteriza-se por ñ[...] 

dar profundidade aos dados, a dispersão a riqueza interpretativa, a contextualização do 

ambiente, os detalhes e as experiências únicas,interpretação, busca de resultados [...] 

(SAMPIERI, COLLADO, LUCIO, 2006, p. 15) 

2°) Dos objetivos ï  Neste ponto de vista podemos classificar a pesquisa como bibliográfica, 

uma vez que recorremos ao levantamento de aportes teóricos importantes para a investigação. 

3°) Dos procedimentos técnicos ï Se caracteriza como pesquisa descritiva, uma vez que 

descreve as metodologias de ensino das disciplinas citadas, referentes as normas da ABNT.  

 

3.2 Universo e amostra de Pesquisa 

 

 

 Neste trabalho, o universo da pesquisa caracteriza-se pela análise feita nas ementas das 

disciplinas dos cursos do CCSA/UFPB. Como amostra teremos as disciplinas de 

metodologias de pesquisa e aquelas que trabalham as normas da ABNT para trabalhos 

científicos.  
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 No CCSA/UFPB, podemos encontrar no próprio SIGAA os cursos que fazem parte 

deste Centro acadêmico.  Os quais são estes: 

a) Administração 

b) Arquivologia 

c) Biblioteconomia 

d) Ciências Atuariais 

e) Ciências Contábeis 

f) Economia 

g) Relações internacionais 

h) Gestão Pública  

 

3.3 Coleta e análise de dados 

 

A coleta e análise dos dados/informações foram realizadas em três etapas: 

a) Estudos bibliográficos que compuseram o arcabouço teórico da pesquisa; 

b) Levantamento dos programas, ementas e PPP/ PPC das disciplinas em foco, 

diretamente nas coordenações dos cursos estudados e/u no SIGAA; 

c) Análise dos dados coletados em quatro momentos: 

a. Levantamento das disciplinas que trabalham com as normas da ABNT; 

b. Separação das disciplinas: Grupo A ï disciplinas de metodologia do 

trabalho científico; Grupo B ï disciplinas que não se intitulam com o 

mesmo nome, porém trabalham as normas da ABNT; 

c. Descrição das ementas e metodologias de ensino descritas pelos 

professores das citadas disciplinas, assim como dos recursos utilizados, 

objetivos das disciplinas e avaliação; 

d. Construção de observações sobre o que foi descrito. 
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4- RESULTADOS DE PESQUISA 

 

Por meio da análise dos programas e ementas das disciplinas que trabalham as normas 

da ABNT, no semestre de 2016.1, oferecidas pelos cursos do CCSA/UFPB, podemos 

perceber as metodologias de ensino, os recursos didáticos, os conteúdos aplicados, os 

objetivos a serem alcançados, os tipos de avaliação de aprendizagem aplicados pelos 

professores. Desta análise, podemos tecer algumas observações na descrição que segue: 

 

4.1 Descrição e observações 

 

O CCSA/UFPB possui seis departamentos e oito cursos de graduação. Todos eles 

oferecem disciplinas que tratam da ABNT. Desses departamentos, o de Ciências da 

Informação, Finanças e Contabilidade possuem dois cursos, como podemos perceber no 

quadro abaixo: 

 

Quadro 2 ï Quadro de departamentos e cursos do CCSA/UFPB 

DEPARTAMENTO  CURSOS 

Administração Administração 

Ciência da Informação Biblioteconomia 

Arquivologia 

Economia Economia 

 

Finanças e Contabilidade 

Ciências Contábeis 

 

Ciências Atuariais 

Gestão Pública Gestão Pública 

Relações Internacionais Relações Internacionais 
      

      Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2016. 

 

Nas grades curriculares dos cursos estudados estão desenhadas algumas disciplinas 

que trabalham as normas da ABNT. Geralmente, elas são indicadas no inicio e no final dos 

cursos. Essas disciplinas estão dispostas no quadro abaixo: 
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Quadro 3: Disciplinas que trabalham as normas da ABNT por cursos 

CURSOS DISCIPLINAS  

 

Administração 

Metodologia do Trabalho Científico (MTC) 

Pesquisa Aplicada à Administração 

Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I) 

Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC II) 

 

Biblioteconomia 

MTC 

Pesquisa Aplicada à Ciência da Informação 

TCC 

 

Arquivologia 

MTC 

Pesquisa Aplicada à Ciência da Informação 

TCC 

 

Economia 

MTC 

Técnicas de Pesquisa em Economia 

TCC I 

TCC II  

 

Ciências Contábeis 

MTC 

Pesquisa Aplicada à Contabilidade 

TCC I 

TCC II  

 

Atuariais 

MTC 

Pesquisa Aplicada às Ciências Atuariais 

TCC I 

TCC II  

 

Gestão Pública 

MTC 

Pesquisa Aplicada à Gestão Publica 

TCC 

 

Relações Internacionais 

MTC 

Pesquisa Aplicada às Relações Internacionais 

TCC I 

TCC II  
    Fonte: Dados da pesquisa, 2016 

 

As disciplinas oferecidas oferecem ementas que trabalham as normas da ABNT, essas 

normas estão implícitas nos termos dispostos das ementas. Porém, elas se explicitam nos 

conteúdos extraídos desses termos. No quadro abaixo, relacionamos as disciplinas e suas 

ementas. 
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Quadro 4 ï Ementas das disciplinas do CCSA/UFPB (continua) 

    CURSOS DISCIPLINAS  EMENTAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Administração 

 

 

 

   MTC 

Natureza do trabalho científico. Estrutura dos diversos tipos de trabalho 

científico. Etapas da pesquisa bibliográfica. Principais órgãos de 

normalização. Aplicação das normas de documentação; Meios de 

acesso. Conhecimento e saber. O conhecimento científico e os outros 

tipos de conhecimento. Principais abordagens metodológicas. 

Contextualização da ciência contemporânea.  
 

Pesquisa 

Aplicada à 

Administração 

Objeto de pesquisa. Visão paradigmática. Tipos de conhecimento. 

Conceituação de pesquisa. Formulação de objetivos, questões de 

pesquisa, hipóteses e variáveis analíticas. Instrumentos de investigação: 

medidas e técnicas quantitativas e qualitativas. Resumos. Resenhas. 

Elaboração de trabalhos científicos. Ferramentas metodológicas. 

 

TCCI 

Elaboração de Projeto de Pesquisa, contemplando: introdução, 

problema de pesquisa, objetivos, justificativas, referencial teórico, 

procedimentos metodológicos, cronograma e referências.  
 

 

TCC II 

Elaboração de Projeto de Pesquisa, contemplando, no mínimo: 

apresentação tema, 

problema de pesquisa, objetivos, justificativas, referencial teórico, 

procedimentos 

metodológicos, cronograma, referências. Relatório de pesquisa 

concluído. 

 

 

 

 

 

 

 

Biblioteconomia 

 

 

MTC 

Natureza do trabalho científico. Estrutura dos diversos tipos de trabalho 

científicos. Etapas da pesquisa bibliográfica. Principais órgãos de 

normatização. Aplicação das normas técnicas de documentação. Meios 

de acesso ao documento. 

Pesquisa 

Aplicada a 

Ciências da 

Informação 

Paradigmas da pesquisa científica. Métodos e Técnicas nas Ciências 

Sociais Aplicadas. Investigação Científica e produção do conhecimento 

na área da Ciência da Informação. Informação e pesquisa como prática 

sócio-cultural. Enfoques analíticos alternativos. A construção do corpus 

na pesquisa científica. 

 

 

TCC 

 

   ------------------------------------------- 

 

 

 

 

 

 

Arquivologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MTC 

Natureza do trabalho científico e suas características na Arquivologia. 

Estrutura dos diversos tipos de trabalho científicos na Arquivística. 

Etapas da pesquisa em Arquivologia, abordagem, classificações e tipos 

de pesquisa. Principais órgãos de normalização (ABNT) e sua aplicação 

na pesquisa arquivística. Construção de resumos científicos. 

Pesquisa 

Aplicada à 

Ciência da 

Informação 

Paradigmas da pesquisa científica. Métodos e Técnicas nas Ciências 

Sociais Aplicadas. Investigação Científica e produção do conhecimento 

na área da Ciência da Informação. Informação e pesquisa como prática 

sócio-cultural. Enfoques analíticos alternativos. A construção do corpus 

na pesquisa científica. 

Trabalho de 

conclusão de 

Curso 

Planejamento, execução, comunicação escrita e oral dos 

resultados da monografia.  
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Quadro 4 ï Ementas das disciplinas do CCSA/UFPB (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Economia 

 

 

 

MTC 

Natureza do trabalho científico. Estrutura dos diversos tipos de trabalhos 

científicos. Etapas da pesquisa bibliográfica. Principais órgãos de 

normalização. Aplicação das normas técnicas de documentação. Meios de 

acesso. Conhecimento e saber. O conhecimento científico e outros tios de 

conhecimento. Principais abordagens metodológicas.  
 

 

Técnicas de 

Pesquisa em 

Economia 

Conhecimento e Ciência. A questão da naturalidade. O campo social da 

ciência e da pesquisa. Ciência e Pesquisa como processo de intervenção 

na realidade. Métodos científicos. Fato leis e teoria. A quantificação em 

Ciências Sociais. Campo e mensuração. Relações entre variáveis. 

Documentação. O Planejamento da Pesquisa em Economia. Técnica e 

instrumentos de Pesquisa em Economia.   

 

TCC 

   -------------------------------------------- 

 

 

 

 

 

Ciências 

Contábeis 

 

 

MTC 

Natureza do trabalho científico. Estrutura dos diversos tipos de trabalhos 

científicos. Etapas da pesquisa bibliográfica. Principais órgãos de 

normalização. Aplicação das normas técnicas de documentação. Meios de 

acesso. Conhecimento e saber. O conhecimento científico e outros tios de 

conhecimento. Principais abordagens metodológicas.  
 

 
Pesquisa 

aplicada à 

Contabilidade  
 

Tipos de estudos monográficos. O problema de pesquisa. Metodologias de 

pesquisa: abordagem quantitativa e abordagem qualitativa. 

Hipóteses/questões de pesquisa. Variáveis/categorias de estudo. Normas 

técnicas da ABNT. Procedimentos de coleta de dados. Instrumentos de 

coleta de dados. Métodos de análise de dados: análise estatística e análise 

de conteúdo. Estrutura do trabalho monográfico. Elaboração de projeto de 

pesquisa.  
 

TCC   Elaboração do Trabalho final do Curso. Apresentação e defesa do 

trabalho. 

 

 

 

 

 

Atuariais 

 

 

MTC 

Natureza do trabalho científico. Estrutura dos diversos tipos de trabalho    

científicos. Etapas da pesquisa bibliográfica. Principais órgãos de 

normatização. Aplicação das normas técnicas de documentação. Meios 

de acesso ao documento. 

Pesquisa 

Aplicada às 

Ciências 

Atuariais 

Tipos de estudos monográficos. O problema da pesquisa. Metodologia de 

Pesquisa: abordagem quantitativa e qualitativa. Hipótese/questões de 

pesquisa. Variáveis/categorias de estudo. Normas técnicas da ABNT 

aplicadas aos trabalhos científicos. Procedimentos e instrumentos de 

coletas de dados. Estrutura do trabalho monográfico e elaboração do 

projeto de pesquisa.  
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Quadro 4 ï Ementas das disciplinas do CCSA/UFPB (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão Pública 

 

 

MTC 

A Organização da Vida de Estudos na Universidade. Técnicas do 

Estudo Eficaz. Análise e Interpretação de Textos. Tipologia do 

Conhecimento. Especificidades do Conhecimento Científico. As 

Consequências do Analfabetismo Científico. O Processo de Pesquisa 

Científica. A Estrutura do Projeto de Pesquisa. Procedimentos 

Metodológicos. Técnicas de Amostragem. Relatório da Pesquisa.  
 

 

 

Pesquisa 

Aplicada 

A Lógica da Pesquisa Cientifica. Aplicações da Pesquisa Cientifica na 

Gestão Pública. Pesquisas Qualitativa e Quantitativas. Pesquisa de 

Opinião. Pesquisa Eleitorais. Pesquisa de Mercado. A Relação 

Orientador-Orientando. Princípios de Redação Cientifica. Normalização 

Bibliográfica. A Estrutura da Monografia: Elementos Pré-Textuais, 

Textuais e Pós-Textuais. Atendimento Personalizados aos Alunos da 

Disciplina. A Defesa Pública da Monografia. 

 

 

TCC 

Os alunos do curso de Tecnologia em Gestão Pública deverão 

desenvolver uma Monografia ou um Projeto de Aplicação na Área do 

Curso. Esse trabalho abrange o desenvolvimento de uma pesquisa 

aplicada abordando qualquer tema vinculado a três eixos de pesquisa do 

curso, apresentados a seguir, articulados ao Estágio Supervisionado:  

Práticas de Gestão Pública  

Políticas Governamentais  

Estratégias de Desenvolvimento Regional  

 

 

 

 

 

 

 

Relações 

Internacionais 

 

MTC 

 

Natureza do trabalho científico. Estrutura dos diversos tipos de trabalho  

científicos. Etapas da pesquisa bibliográfica. Principais órgãos de 

normatização. Aplicação das normas técnicas de documentação. Meios 

de acesso ao documento. 

Pesquisa 

Aplicada às 

Relações 

Internacionais 

 

Conhecimento científico: ciência, pesquisa e método. Ciência pura e 

Ciência aplicada. A questão da neutralidade científica. Ciência e 

pesquisa como processo de intervenção na realidade. Métodos e técnicas 

de pesquisa. Coleta e análise de dados. Pesquisa quantitativa e qualitativa 

em ciências sociais e humanas. Campo e mensuração. Relações entre 

variáveis. O planejamento da pesquisa, técnicas e instrumentos. 

Trabalho  de 

Conclusão de 

Curso I 

Revisão bibliográfica. Elaboração do marco teórico e da metodologia da 

monografia. 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso II 

Levantamento, tratamento e análise de dados. Conclusão da monografia. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2016 

Dessa relação, foi possível perceber que as ementas da disciplina MTC, são bem 

parecidas, contemplando o mesmo conteúdo para quase todos os cursos do CCSA/UFPB, com 

pouca diferença entre eles. Já outras disciplinas apresentam diferenças importantes nos seus 

conteúdos. 

Algumas dessas disciplinas trabalham de maneira coletiva o conteúdo que envolve as 

normas, outras de maneira individual na orientação dos alunos, como é o caso das disciplinas 

Trabalho de Conclusão de curso I e II. 
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 As disciplinas que trabalham a normatização de trabalhos científicos possuem carga 

horária de 60h/a. Como podemos perceber no quadro 5 que será apresentado em seguida, 

além de uma carga horária extensa, o que possibilita tempo adequado para aprendizagem das 

normas, as metodologias aplicadas pelos professores no semestre 2016.1, em sua maioria 

pautaram-se em aulas expositivas, porém, com o diferencial da permissão do diálogo. Isso 

pode ser inferido quando eles registram em planejamento (Programa de ensino) que as aulas 

são expositivas dialogadas ou que promovem debates. 

 Essa perspectiva de aprendizagem  crítico reflexiva, também é percebida nas aulas da 

disciplina Pesquisa Aplicada à Administração quando o professor registra que sua 

metodologia de ensino se pauta sob a ótica da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). 

Nesta mesma disciplina podemos perceber a contextualização dos conteúdos quando o 

professor referencia que exemplifica suas aulas na realidade brasileira, com destaques para as 

organizações paraibanas.  

 Isso nos remete às reflexões de Candau (1986), quando ressalta que os conteúdos 

universitários devem se passados de maneira contextual, atendendo à realidade e necessidades 

dos alunos. Para tanto, o professor deve imbuir-se de conhecimentos regionais e pautar-se no 

que a realidade local oferece. 

 Outra observação que fizemos sobre as metodologias apresentadas pelos professores é 

o fato de que, em sua maioria, trabalham exercícios práticos ou de fixação de conteúdo. Além 

disso, outros tentam inovar com exibição de filmes e práticas em laboratório de informática. 

Sobre a exibição de filmes, foram relatados numa referência básica de um plano de 

ensino da disciplina de MTC, nos quais podemos relatar: O óleo de Lorenzo, neste filme é 

trabalhado a pesquisa bibliografica, outro filme encontrado nas referências é o Baile 

Perfumado, sendo trabalhado neste filme, a pesquisa participativa. Já no fil me Uma cidade 

sem passado é trabalhado a questão do levantamento histórico. Aqui, também se observa que 

o item ñfilmeò deve ser caracterizado como um recurso educacional e n«o como metodologia 

educacional. Uma vez, que esse recurso pode ser entendido nas palavras de Almeida (1986), 

como instrumentos utilizados para o auxilio na aplicação de uma metodologia de ensino, e       

metodologia de ensino como as técnicas e estratégias de ensino utilizadas para promover a 

aprendizagem no aluno. 

A realização de seminários também é percebida fortemente nas metodologias 

apresentadas nos planos de ensino, essa escolha, sem dúvida, pode ser considerada uma 
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excelente estratégia, desde que seja orientada para aprendizagem de toda a coletividade e não 

se repita com grande frequência. 

 Quadro 5 ï Metodologias de ensino das disciplinas que trabalham as normas da 

ABNT (continua) 

 
CURSOS DISCIPLINAS  CARGA 

HORÁRIA  

METODOLOGIA  

 

 

 

 

Administração 

MTC 60 h/a Aulas expositivas dialogadas, estudos 

dirigidos, seminários, exibição de filmes. 

 

 

Pesquisa 

Aplicada à 

Administração 

 

 

           60 h/a 

Sob a ótica da Aprendizagem Baseada em 

Problemas, as aulas serão conduzidas de 

forma dialógica e reflexiva, visando à 

autonomia intelectual dos educandos;  

Palestras proferidas por pesquisadores 

convidados.  

Exemplos calcados na realidade brasileira, 

com destaques para as organizações 

paraibanas.  

 

Biblioteconomia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Biblioteconomia 

 

 

MTC 

 

 

60h/a 

A metodologia de ensino da disciplina 

pautar-se-á em aulas expositivas, 

combinadas com a realização de seminários, 

exposições dos alunos e exercícios de 

fixação de conteúdo.  

Como recursos didáticos serão utilizados 

retroprojetor, projetor multimídia, internet, 

laboratórios de informática, entre outros 

recursos quando necessários.  

Pesquisa 

Aplicada a 

Ciência da 

Informação 

 

60h/a 

 

Aulas expositivas sobre os temas das 

unidades programáticas, seguidas de 

esclarecimentos/debates e exercícios em 

sala.  

Estudos dirigidos e seminários.  

Filmes sobre o conteúdo programático.  

 

 

 

 

 

 

Arquivologia 

 

 

 

 

MTC 60h/a   ------------------------------ 

Pesquisa 

Aplicada à 

Ciência da 

Informação 

60h/a  

Aulas expositivas sobre os temas das 

unidades programáticas, seguidas de 

esclarecimentos/debates e exercícios em 

sala.  

Estudos dirigidos e seminários.  

Filmes sobre o conteúdo programático.  

 

Trabalho de 

conclusão de 

Curso 

60h/a    ----------------------------- 
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Quadro 5 ï Metodologias de ensino das disciplinas que trabalham as normas da ABNT 

(continuação) 

 

 

 

 

 

Economia 

 

MTC 

 

60h/a 

A disciplina será trabalhada a partir de 

aulas expositivas/dialogadas. Também será 

usada a técnica de exercícios práticos em 

sala de aula. Ainda serão realizados 

atendimentos individualizados aos alunos 

para acompanhamento da elaboração do 

esboço de uma monografia.  
 

Técnicas de 

Pesquisa em 

Economia 

60h/a  

   ---------------------------- 

 

 

 

 

Ciências 

Contábeis 

MTC 60h/a Aulas expositivas dialogadas, exercícios 

práticos, atendimentos individualizados. 

 
Pesquisa 

aplicada à 

Contabilidade  
 

 

            60h/a 

A disciplina será conduzida através de aulas 

expositivas dialogadas, trabalhos em equipe, 

discussão de artigos técnico-científicos, 

apresentação de trabalhos, vídeos, pesquisas 

na internet, exercícios em sala e elaboração 

de projeto de pesquisa. Serão utilizados os 

seguintes recursos didáticos: quadro, data-

show, computador etc. 

 

 

 

 

 

Atuariais 

 

MTC 

 

60h/a 

Aulas expositivas. Leituras orientadas e 

debates previamente definidos. Atividades 

práticas de pesquisa. Apresentação de 

trabalhos pelos alunos e exercícios de 

fixação de conteúdo.  

Pesquisa 

Aplicada às 

Ciências 

Atuariais 

 

60h/a 

Exposição dialogada, exercícios individuais 

e em grupo sobre cada um dos temas 

abordados segundo conteúdo programático. 

Discussões de situações existentes no 

contexto da pesquisa em Ciências Atuariais. 

Realização de trabalhos em grupo sobre as 

normas da ABNT.  

 

 

 

Gestão Pública 

MTC 30h/a    ------------------------------- 

Pesquisa 

Aplicada a 

Gestão Pública 

 

60h/a 

Debates entre os alunos sobre os temas 

apresentados durante a  aula e sobre os pré-

projetos dos colegas, apresentados em sala 

de aula. 

Uso eventual de equipamentos de 

multimídia para apresentação de conteúdos. 

 

 

 

 

 

Relações 

Internacionais 

MTC 

 

60h/a   ---------- 

Pesquisa 

Aplicada às 

Relações 

Internacionais 

 

 

60h/a 

Leitura e discussão de textos, elaboração de 

projeto de pesquisa, exercícios extra-classe, 

seminários e apresentações orais. 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso I 

 

 

60h/a 

Aulas expositivas, debates, plantões de 

orientação extraclasse de projeto de 

pesquisa. 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso II 

 

60h/a 

  ---------- 

Fonte: Desenvolvido pelo pesquisador, 2016 
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 No quadro 6, podemos perceber os recursos educacionais utilizados pelos professores 

em suas metodologias de ensino. 

Quadro 6 ï Recursos utilizados nas aulas das disciplinas que trabalham as normas da ABNT 

(continua) 

CURSOS DISCIPLINAS  RECURSOS 

 

 

 

 

Administração 

MTC Textos, filmes, data-show e slides. 

Pesquisa Aplicada à 

Administração 

Aula expositiva dialogada e reflexiva, filmes, pesquisas 

na net, visitas à organizações, convidados para palestras, 

exemplificações. 

TCC I Pretende-se utilizar, além da exposição dialogada 
(aula expositiva), os seguintes recursos didáticos: 
quadro e projetor de slides. 

  

 

TCC II 

Aulas expositivas, apresentação de vídeos, pesquisas na 

internet, realização de seminários e elaboração de um 

projeto de pesquisa, embrião de uma futura monografia 

em Administração. 

 

 

Biblioteconomia 

MTC Retroprojetor, projetor multimídia, internet, laboratório 

de informática. 

Pesquisa Aplicada a 

Ciência da Informação 

   ---------- 

TCC    ---------- 

 

 

Arquivologia 

MTC    ---------- 

Pesquisa Aplicada à 

Ciência da Informação 

---------- 

Trabalho de conclusão de 

Curso 

---------- 

 

 

Economia 

MTC Projeção de slides, recursos bibliográficos, textos, 

visitas técnicas a biblioteca, quadro e recurso 

audiovisuais.  
 

Técnicas de Pesquisa em 

Economia 

----------------------------- 

TCC ----------------------------- 

 

Ciências 

Contábeis 

MTC Projeção de slides, recursos bibliográficos, textos, visitas 

técnicas à biblioteca, quadro e recursos audiovisuais. 

Pesquisa Aplicada a 

Contábeis 

Serão utilizados os seguintes recursos didáticos: quadro, 

data-show, computador etc.  

 

TCC ----------------------------- 

 

 

Atuariais 

MTC Projetor multimídia, quadro, texto didático, Internet, 

entre outros recursos quando necessários.  

Pesquisa Aplicada às 

Ciências Atuariais 

Textos, exercícios, Data-show e slides. 

TCC ---------------------------- 

 

Gestão Pública 

MTC ---------------------------- 

Pesquisa Aplicada a 

Gestão Pública 

Uso eventual de equipamentos de multimídia para 

apresentação de conteúdo. 

TCC ---------------------------- 
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Quadro 6 ï Recursos utilizados nas aulas das disciplinas que trabalham as normas da ABNT 

(continuação) 

 

 

Relações 

Internacionais 

MTC 

 

Textos da disciplina, aula expositiva, discussão de 

documentários, orientação de projetos. 

Pesquisa Aplicada às 

Relações Internacionais 

 

Textos, exercícios, aula expositiva, quadro. 

Trabalho de Conclusão de 

Curso I 

Aulas expositivas, plantões de orientação extraclasse de 

projeto de pesquisa, debates. 

Trabalho de Conclusão de 

Curso II 

---------------------------- 

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2016 

 

Dos recursos apresentados, o que chama atenção é que os professores utilizam de 

textos, data-show e slides como grandes aliados às suas disciplinas e ao seu método de ensino. 

Porém, em sua grande maioria confundem recursos didáticos com técnicas e métodos de 

ensino (metodologia), quando registram no programa, por exemplo, que utilizam como 

recurso: aulas expositivas, plantões de orientação, discussão e comentários etc. 

 

Quadro 7 ï Avaliação da aprendizagem oferecida pelas disciplinas que trabalham a ABNT 

(continua) 

CURSOS DISCIPLINAS  AVALIAÇÃO  

 

 

 

Administração 

MTC Avaliação contínua por meio de participação, 

trabalhos individuais e em grupo, estudos 

dirigidos, seminários, prova escrita. 

Pesquisa Aplicada à 

Administração 

Elaboração de resenhas de textos e filmes, 

elaboração de projeto de pesquisa, elaboração 

de relatório de pesquisa. 

 

 

Biblioteconomia 

MTC Desempenho em exercícios práticos e escritos, 

assiduidade, apresentação de seminários. 

 

 Pesquisa Aplicada à Ciência 

da Informação 

A avaliação será continuada 

compreendendo: participação e 

realização dos exercícios em sala de aula 

ï seminários e estudos dirigidos -, e 

prova escrita.  
 

 

Arquivologia 

MTC    ----------------------- 

 

Pesquisa Aplicada à Ciência 

da Informação 

A avaliação será continuada 

compreendendo: participação e 

realização dos exercícios em sala de aula 

ï seminários e estudos dirigidos -, e 

prova escrita.  
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Quadro 7 ï Avaliação da aprendizagem oferecida pelas disciplinas que trabalham a ABNT 

(continuação) 

 

 

 

 

 

 

Economia 

 

 

 

MTC 

A avaliação contínua e sistemática será realizada 

através de avaliação escrita com base nos textos e 

conteúdos discutidos em sala de aula, da 

elaboração e entrega de resumos e exercícios em 

sala de aula. Serão considerados no processo de 

avaliação, aspectos como: assiduidade, 

pontualidade, participação nos debates.  

 

 

 

Técnicas em Pesquisa em 

Economia 

A avaliação se fará através de todos os trabalhos 

realizados, levando-se em consideração 

assiduidade, entrega dos relatórios parciais nas 

datas marcadas, conteúdo dos relatórios parciais. 

A avaliação final será feita com a entrega do 

projeto de pesquisa (ou carta de intenção) da 

Monografia. 

 

Ciências 

Contábeis 

 

MTC 

Exercícios (50%), Trabalho final (50%) 

caracterizado pelo projeto de pesquisa nos 

moldes exigidos pelo programa de iniciação 

científica PIBIC da UFPB 

 

 

 

 

 

Ciências 

Contábeis 

 
 

 

 

Pesquisa aplicada à 

Contabilidade  
 

A avaliação é um processo contínuo e 

permanente e será desenvolvida levando em 

consideração os seguintes instrumentos de 

avaliação:  

a) Prova de Conhecimentos;  

b) Resolução de Exercícios em sala;  

c) Seminários;  

d) Pesquisas;  

e) Elaboração de artigo científico;  

f) Desenvolvimento/apresentação do projeto de 

pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ciências Atuariais 

 

MTC 

Avaliação processual por meio do desempenho 

do aluno (assiduidade, pontualidade e 

participação), exercícios práticos, pesquisa, 

elaboração de relatórios, roteiros e projeto de 

pesquisa, avaliação escrita. 

 

 

 

 

Pesquisa Aplicada às Ciências 

Atuariais 

Processo contínuo e permanente e será 

desenvolvida, podendo levar em consideração os 

seguintes instrumentos de avaliação:  

a) Provas de conhecimentos 

b) Resolução de atividades complementares 

extraclasse  

c) Resolução de atividades em classe  

A avaliação geral da disciplina será baseada na 

realização de três provas individuais com peso 

80% (AV1, AV2 e AV3), trabalhos em aula ou 

extraclasse com peso 20%. Será também 

observada a frequência, interesse e pontualidade.  
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Quadro 7 ï Avaliação da aprendizagem oferecida pelas disciplinas que trabalham a ABNT 

(continuação) 

 

 

 

Gestão Pública 

MTC    ---------- 

 

 

Pesquisa Aplicada  

Uma nota atribuída a frequência  e a 

participação em sala de aula (50%) e entrega 

das etapas do trabalho no prazo determinado 

(50%). 

Uma nota à apresentação do pré-projeto de 

pesquisa em sala de aula. 

Uma nota do projeto de pesquisa avaliado por 

uma comissão de avaliação (formada por três 

professores).  

 

 

 

 

 

 

Relações 

Internacionais 

 

 

MTC 

 

No decorrer do curso serão aplicados exercícios 

em sala de aula que corresponderão a 50% da 

nota final do curso. Os outros 50% serão 

advindos do trabalho final do curso: um projeto 

de iniciação científica nos moldes exigidos pelo 

programa de iniciação científica PIBIC da 

UFPB. 

Pesquisa Aplicada às Relações 

Internacionais 

 

Elaboração de projeto de pesquisa, exercício 

extraclasse, prova. 

Trabalho de Conclusão de 

Curso I 

Redação de um projeto de pesquisa ou capítulo 

ou esboço de monografia. 

Trabalho de Conclusão de 

Curso II 

 

   Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2016 

Podemos perceber que o processo avaliativo acontece de maneira tradicional, alguns 

deles por meio do estabelecimento de duas ou três notas atribuídas pelo cumprimento de 

exercícios, trabalhos acadêmicos, exercícios e atividades orais como o seminário que 

relaciona, na sua maioria, a oralidade e a escrita. Isso permite a concretização do que Silva e 

Borba (2011), apresentam, no que tange ao ensino tradicional, de esforços repetitivos, 

tornando as aulas desinteressantes  e  descontextualizadas.  

Aqui, podemos perceber a contradição que existe nos programas estudados entre uma 

metodologia crítica-reflexiva que oferecem e o processo avaliativo aplicado de maneira 

tradicional. Essa observação nos infere a questionamentos, que, quem sabe, podem ser 

investigados em estudos posteriores: O tipo de avaliação que aplicados nessas disciplinas 

condizem com as metodologias aplicadas? Elas realmente avaliam o conhecimento do aluno? 

Elas proporcionam uma aprendizagem autônoma dos conteúdos aplicados nas disciplinas 

estudadas? 

Porém, alguns programas apresentam avaliação de forma processual e contínua, 

inferindo acompanhamento ao alunado. Também, não está detalhado nos programas como 

essa avaliação contínua acontece, salvo pela disciplina MTC em Administração em que o 
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professor atribui sua avaliação como contínua por meio de participação, trabalhos individuais 

e em grupo, estudos dirigidos, seminários e prova escrita. 

Enfatizamos que  a avaliação da aprendizagem dos conteúdos trabalhados deve estar 

condizente com os objetivos propostos nessas disciplinas. Sobre isso, podemos observar os 

quadros 8, 9 e 10. O primeiro traz a relação dos conteúdos aplicados nas disciplinas, esses 

conteúdos são extraídos dos termos das ementas devem abarcar os objetivos das ementas. 

Quadro 8 ï Conteúdo programático das disciplinas que trabalham a ABNT no CCSA/UFPB 

(continua) 

CURSOS DISCIPLINAS  CONTEÚDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Administração 

 

 

 

 

 

 

              MTC 

Leitura, sistematização e normalização do trabalho científico (A 

importância da leitura; tipos de leitura; Fichamento, resumo, 

resenha e seminário; os tipos de trabalhos acadêmicos; Normas e 

técnicas de redação e apresentação de trabalhos acadêmicos 

segundo a ABNT). 

O conhecimento: seus níveis e tipos (Processo de construção e 

disseminação do conhecimento; Tipos de conhecimento; O 

conhecimento científico e o método científico; Os limites da 

ciência: a crítica contemporânea do saber científico). 

A pesquisa (A pesquisa: conceito, tipos e objetivos; A 

universidade enquanto lócus de produção de conhecimento; A 

importância da pesquisa para a formação do (a) cidadão (ã) e do 

(a) profissional). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa Aplicada à 

Administração 

  1. Tipos de Conhecimento (Senso Comum, Religioso, Filosófico 

e Científico); 

2. O Método Científico em Ciências Naturais e Sociais;  

3. Teoria x Prática em Administração;  

4. Paradigmas de Pesquisa em Administração;  

5. Abordagens Quantitativa e Qualitativa de Pesquisa;  

6. Exemplo de Pesquisa Quantitativa em Administração;  

7. Exemplo de Pesquisa Qualitativa em Administração;  

8. Tipos de Pesquisa (Exploratória, Descritiva e Explicativa);  

9. Pesquisas Aplicadas à Administração: Pesquisas de Mercado, 

de Opinião e Eleitorais;  

10. Projeto de Pesquisa: Forma e Conteúdo;  

11. Delimitação do Tema e Formulação do Problema de 

Pesquisa;  

12. Objetivos e Justificativa do Projeto de Pesquisa;  

13. Referencial Teórico;  

14. Procedimentos Metodológicos;  

15. Processos de Amostragem: População, Amostra e Sujeitos da 

Pesquisa;  

16. Elaboração de Instrumentos de Coletas de Dados;  

17. Cronograma e Custos do Projeto de Pesquisa;  

18. Normalização Bibliográfica: ABNT e APA;  

19. Princípios de Redação Científica;  

20. O Relatório de Pesquisa.  

21. Gêneros Textuais Científicos: Resumo, Resenha, Artigos 

Científicos e Monografias.  

22. Plágio Acadêmico.  

23. Defesa Pública da Monografia.  
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Quadro 8 ï Conteúdo programático das disciplinas que trabalham a ABNT no CCSA/UFPB 

(continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Biblioteconomia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa Aplicada à 

Ciência da Informação 

 

   Unidade I ï A Pesquisa: espaço de sua produção, 

conceitos   

   e tipologia  

   A pesquisa e a construção do conhecimento científico  

   A pesquisa e a universidade  

   A pesquisa: principais conceitos e tipos  

   A pesquisa social e suas especificidades  

   As fundamentações teórico-metodológicas da pesquisa   

   social  A relação entre pesquisa qualitativa e quantitativa  

 

   Unidade II ï O processo de Pesquisa: seu planejamento,   

   execução e comunicação  

   O planejamento da pesquisa: O projeto  

   A execução da pesquisa: o campo e os instrumentos de    

   coleta (questionários, entrevistas, observação direta,   

   participante e etnografia)  

   A fase de análise dos dados: o estudo de caso, a análise de  

   conteúdo, a análise do discurso e a análise documental.  

   As normas de redação, apresentação e comunicação dos  

   resultados da pesquisa.  

 

   Unidade III ï A pesquisa no campo da Ciência da  

   Informação  

   Critérios para a escolha do método adequado à pesquisa 

em   

   ciência da informação  

   O método qualitativo e o quantitativo na CI  

   Principais abordagens, métodos e técnicas de pesquisa em   

   Ciência da Informação  

   Exemplos de pesquisas na área da CI  

 

 

 

 

 

 

Arquivologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MTC 

   Natureza do trabalho científico e na Arquivologia; 2.   

   Pesquisa em Arquivologia; 3. Pesquisa bibliográfica nas   

   principais revistas da área de Arquivologia; 4. Etapas do   

   trabalho científico; 5. Escolha do Tema; 6. Formulação 

dos    

   Objetivos; 7. Etapas da Pesquisa Documental; 8. Meios de   

   acesso ao documento; 9. Revisão da literatura; 10. 

Redação   

   de textos científicos, Projetos de pesquisa; 11. Tipos de   

   Trabalhos científicos; 12. Resumo, 13. Sinopse, Artigos, 

14.  

   Fichamento, 15. Resenha crítica, 16. Seminário, 17. 

Ensaio  

   teórico; 18. Projetos científicos; 19. Monografias; 20.   

   Relatórios Técnicos; 21. Artigos científicos; 22.   

   Apresentação Oral, seminários; 23. Principais órgãos de  

   normalização; 24. Normas da ABNT, 6023, 6024, 6028,   

   6034, 10520, 12225. 
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Quadro 8 ï Conteúdo programático das disciplinas que trabalham a ABNT no CCSA/UFPB 

(continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa Aplicada à 

Ciência da Informação 

 

   Unidade I ï A Pesquisa: espaço de sua produção, 

conceitos    

   e tipologia  

   A pesquisa e a construção do conhecimento científico  

   A pesquisa e a universidade  

   A pesquisa: principais conceitos e tipos  

   A pesquisa social e suas especificidades  

   As fundamentações teórico-metodológicas da pesquisa    

   social  

  A relação entre pesquisa qualitativa e quantitativa  

 

  Unidade II ï O processo de Pesquisa: seu planejamento,   

  execução e comunicação  

  O planejamento da pesquisa: O projeto  

  A execução da pesquisa: o campo e os instrumentos de   

  coleta (questionários, entrevistas, observação direta,   

  participante e etnografia)  

  A fase de análise dos dados: o estudo de caso, a análise de   

  conteúdo, a análise do discurso e a análise documental.  

  As normas de redação, apresentação e comunicação dos   

  resultados da pesquisa.  

 

  Unidade III ï A pesquisa no campo da Ciência da    

  Informação  

  Critérios para a escolha do método adequado à pesquisa em   

  ciência da informação  

  O método qualitativo e o quantitativo na CI  

  Principais abordagens, métodos e técnicas de pesquisa em   

  Ciência da Informação  

  Exemplos de pesquisas na área da CI  

 

Trabalho de conclusão 

de Curso 

 ----------------------------- 

Economia MTC  ----------------------------- 

Ciências 

Contábeis 

MTC  ----------------------------- 
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Quadro 8 ï Conteúdo programático das disciplinas que trabalham a ABNT no CCSA/UFPB 

(continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atuariais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MTC 

1: O CONHECIMENTO CIENTÍFICO  
1.1 Conceito  

1.2 Tipos de Conhecimento  

1.2.1 filosófico  

1.2.2 teológico  

1.2.3 empírico  

1.2.4 científico  

2: COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA  
2.1 Comunicação Cientifica: aspectos conceituais  

2.2 Trabalhos Acadêmicos - apresentação: Artigos 

Científicos, Monografias, Dissertações, Teses, Relatório 

Técnico-Científico, Resenhas, Memorial.  

2.3 Meios de acesso ao documento: fontes e canais de 

informação; Periódicos científicos; Portais de 

informação científica; fontes de informação online . 

3: PESQUISA CIENTÍFICA  
3.1 O que é pesquisa?  

3.2 Tipos de pesquisa  

3.3 Etapas das Pesquisas Bibliográficas  

3.4 Projeto de pesquisa - estrutura  

4: NORMALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS 

CIENTÍFICOS  
4.1 Principais órgãos de Normalização ï ISO, 

ABNT e IBGE  

4.2 NBR 6023 ï Referências  

4.3 NBR 10520 ï Citações de Documentos  

4.4 NBR 6028 ï Resumos  

4.5 NBR 6027 ï Sumário  

4.6 NBR 6024 ï Numeração Progressiva das 

Seções de um Documento  

4.7 NBR 6022 ï Apresentação Artigos de 

Periódicos  

4.8 NBR 10719 ï Apresentação de Relatórios 

Técnico-Científico  

4.9 NBR 14724 ï Apresentação de Trabalhos 

Acadêmicos  

4.10 Norma de Apresentação Tabular do IBGE  
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Quadro 8 ï Conteúdo programático das disciplinas que trabalham a ABNT no CCSA/UFPB  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Atuariais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa Aplicada às 

Ciências Atuariais 

 

1.1. Conhecimento e Método.  

1.1.1 Conhecer é Demonstrar;  

1.1.2 Conhecer é Representar;  

1.1.3 O Conhecimento como Construção do Sujeito;  

1.1.4 O Conhecimento como Construção de Modelos 

Heurísticos;  

1.1.5 O princípio da Incerteza na Pedagogia das Ciências  

1.2. Conceito e Compreensão.  

1.2.1. O Conceito (ou a Ideia) e a Compreensão;  

1.2.2. Características dos Conceitos.  

1.2.3. Compreensão e Extensão dos Conceitos  

1.3. Compreensão e Leitura.  

1.4. Análise, Interpretação e Documentação.  

1.4.1 Da Análise à Interpretação de Texto  

1.4.2 Do Projeto à Documentação  

2.1. Tipos de Estudo Monográfico;  

2.1.1. Características Gerais;  

2.1.2. Trabalho de Conclusão de Curso;  

  2.1.3 Monografia;  

  2.1.4. Dissertação;  

  2.1.5. Tese.  

  2.2 Tipos de Pesquisa  

  2.2.1. Quanto à Natureza  

  2.2.2. Quanto aos Procedimentos  

  2.2.3. Quanto ao Alcance  

  3.1. Base da Pesquisa  

  3.1.1. Teoria;  

  3.1.2. Estado da Arte;  

  3.1.3. Teoria e Dados;  

  3.1.4. Hipótese e Teoria  

  3.1.5. Comprovação da Hipótese  

  3.2. Processo da Pesquisa e seus Métodos  

  3.2.1. Métodos e Técnicas;  

  3.2.2. Classificação dos Métodos;  

  3.2.3. Pesquisa Qualitativa;  

  3.2.4. Pesquisa Quantitativa  

  3.3. Técnicas e Ferramentas da Pesquisa  

  3.3.1. Técnicas de Coleta de Dados  

  3.3.2. Técnica de Análise de Dados  

  3.4 Variáveis  

  3.4.1. Conceitos  

  3.4.2. Variáveis Dependentes e Independentes  

  3.4.3. Variáveis Moderadoras e de Controle  

  3.4.4. Fator de Teste  

  4.1. Elementos do Projeto de Pesquisa  

  4.1.1 Colocação do Problema;  

  4.1.2 Marco Teórico;  

  4.1.3 Objetivos;  

  4.1.4 Formulação de Hipótese;  

  4.1.5. Metodologia  

  4.1.6. Cronograma  

  4.1.7. Referências  

  4.1.8. Critérios de Avaliação de Projeto  

  5.1. Normas Técnicas da ABNT aplicadas à Trabalho    

  Científico  
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Quadro 8 ï Conteúdo programático das disciplinas que trabalham a ABNT no CCSA/UFPB 

(continuação) 

 

 

Atuariais 

 

Pesquisa Aplicada às 

Ciências Atuariais 

  5.1.1. NBR 14724;  

  5.1.2. NBR 15287;  

  5.1.3. NBR 10520;  

  5.1.4. NBR 6023;  

  5.1.5. NBR 6027. 

Gestão Pública MTC   ----------------------------- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relações 

Internacionais 

MTC 

 

  ----------------------------- 

Métodos de Relações 

Internacionais 

  As ciências humanas; Formulação do problema de 

pesquisa,   

  objetivos e justificativa da pesquisa; Elaboração do marco  

  teórico e definição da pesquisa (exploratória, descritiva,  

  correlacional ou explicativa); Formulação de hipóteses;   

  Metodologia quantitativa; Banco de dados, tipos de   

  variáveis, estatística descritiva básica (medidas de 

dispersão  

  e posicionamento); Utilizando o Excel; Utilizando o SPSS;   

  Utilizando o R.; Inferência Causal e Causalidade; Testes de  

  Associação entre variáveis qualitativas: o teste 

Quiquadrado;  

  Correlação e introdução à regressão linear simples; 

Métodos,   

  qualitativos; Estudos de caso; Process Tracing; Projeto de  

  pesquisa. 

Pesquisa Aplicada às 

Relações Internacionais 

 

  Conhecimento científico; Métodos e técnicas de pesquisa:   

  enfoques quantitativo e qualitativo; Da idéia à formulação  

  do problema de pesquisa; Elaboração do marco teórico;   

  Pesquisa exploratória, descritiva, correlacional ou  

  explicativa; Formulação de hipóteses; Coleta de dados  

  (quantitativo e qualitativo); Análise de dados (quantitativa 

e  

  qualitativa). 

Trabalho de Conclusão 

de Curso I 

 

  Levantamento bibliográfico; Revisão bibliográfica;   

  Elaboração do marco teórico ou revisão bibliográfica;   

  Redação de um projeto de pesquisa ou capítulo ou esboço 

de   

  monografia. 

Trabalho de Conclusão 

de Curso II 

  Preparação para apresentação da versão final da 

monografia;   

  Defesa pública de monografia perante comissão avaliadora. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2016 
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A relação entre os conteúdos apresentados nos programas estudados e as ementas das 

disciplinas podem ser melhor observada no quadro abaixo. Nele podemos perceber que os 

conteúdos são pertinentes às ementas. 

Quadro 9 ï Relação das disciplinas que trabalham a ABNT e seus objetivos (continua) 

 

 

 

 

 

 

 

CURSOS DISCIPLINAS  OBJETIVOS 
 

 

 

 

 

Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Administração 

 

 

 

 

 

MTC 

Apreender a importância da leitura e do bom 

manuseio das normas e técnicas de confecção de 

trabalhos acadêmicos;  

Discutir, problematizar e analisar os princípios 

gerais do discurso científico ï a questão do método, 

das técnicas, do processo de investigação e 

produção do saber científico e dos seus limites, 

percebendo seu caráter social e histórico, sua 

função e objetivos;  

Perceber a pesquisa e a iniciação científica como 

elementos constituintes e fundamentais da 

formação acadêmico-profissional.  

 
 

 

 

 

 

Pesquisa Aplicada à 

Administração 

   Proporcionar aos alunos um embasamento teórico- 

   prático, sob os enfoques quantitativo e qualitativo, 

   concernente a paradigmas, métodos, técnicas e 

   instrumentos de pesquisa científica em   

   Administração;  

   Correlacionar tais recursos com as atividades de 

   gestão organizacional;  

   Discutir os principais gêneros textuais pertinentes às 

   atividades de pesquisa em Administração;  

   Subsidiar os alunos com conhecimentos acerca do    

   conteúdo e da forma do projeto de pesquisa e do   

   trabalho de conclusão do curso, exigências  

   regulamentares para a conclusão do curso de  

   graduação em Administração. 

 

 

 

 

TCC I 

 
A disciplina tem como foco o acompanhamento do 

estudante na elaboração do projeto de pesquisa, 

possibilitando ao mesmo a ciência das etapas a 

serem cumpridas para futura execução do trabalho 

resultando no TCC. Especificamente, procura-se:  

Estudar a natureza e as fontes do conhecimento 

científico em Administração;  

Sistematizar os conhecimentos dos estudantes no 

tocante a pesquisas científicas;  

Apresentar os métodos,  
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Quadro 9 ï Relação das disciplinas que trabalham a ABNT e seus objetivos (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Biblioteconomia 

 

 

 

MTC 

 

  Identificar a natureza, tipologia e estrutura do   

  trabalho científico;  

  Conhecer e utilizar os meios de acesso ao documento 

  científico;  

  Manusear bases de dados eletrônicas e documental- 

  bibliográficas e  

  Aplicar as normas técnicas da ABNT.  

 

 

 

 

Pesquisa Aplicada a 

Ciência da Informação 

  Discutir e problematizar os principais paradigmas  

  teórico-metodológicos da pesquisa social e sua      

  aplicação no campo da ciência da informação  

  Apreender a pesquisa ï seu planejamento, execução,    

  apresentação e comunicação de seus resultados ï   

  como elementos fundamentais do fazer ciência e da  

  formação acadêmico-profissional.  

  Elaborar um pré-projeto de pesquisa 

 

 

 

 

 

 

Arquivologia  

 

MTC   -------------------------- 

 

 

 

Pesquisa Aplicada a 

Ciência da Informação 

 

 

  Discutir e problematizar os principais paradigmas    

  teórico-metodológicos da pesquisa social e sua   

  aplicação no campo da ciência da informação  

  Apreender a pesquisa ï seu planejamento, execução,   

  apresentação e comunicação de seus resultados ï  

  como elementos fundamentais do fazer ciência e da  

  formação acadêmico-profissional.  

  Elaborar um pré-projeto de pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Economia 

 

 

 

 

 

MTC 

 
Identificar os tipos de trabalhos científicos, saber 

realizar pesquisa bibliográfica e aplicar as normas 

técnicas da ABNT referentes à elaboração de 

trabalhos científicos.  

Compreender o processo de comunicação científica 

e o papel da normalização bibliográfica;  

Saber utilizar as principais fontes bibliográficas da 

área;  

Saber normalizar trabalhos acadêmicos, de acordo 

com as normas da ABNT.  
 

 

 

 

 

Técnicas de Pesquisa em 

Economia 

  Apresentar aos discentes uma base teórica de    

  iniciação ao campo da Metodologia da Ciência. A    

  partir deste conteúdo, direciona-se para a prática de  

  Metodologia da Pesquisa, de onde será derivado um  

  enfoque pertinente a compreensão do processo (fases  

  e etapas) que permitirá a elaboração do Projeto de   

  Pesquisa ( ou um ensaio sobre a Pesquisa que cada  

  aluno deverá por em prática ao elaborar sua   

  Monografia. 
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Quadro 9 ï Relação das disciplinas que trabalham a ABNT e seus objetivos (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contabilidade 

 

 

 

 

 

MTC 

 
Identificar os tipos de trabalhos científicos, saber 

realizar pesquisa bibliográfica e aplicar as normas 

técnicas da ABNT referentes à elaboração de 

trabalhos científicos.  

Compreender o processo de comunicação científica 

e o papel da normalização bibliográfica;  

Saber utilizar as principais fontes bibliográficas da 

área;  

Saber normalizar trabalhos acadêmicos, de acordo 

com as normas da ABNT.  
 

 
 

 

 

 

 

 

Pesquisa aplicada à 

Contabilidade  
 

 
Proporcionar ao aluno uma compreensão do 

pensamento científico, através da articulação do 

conhecimento teórico-empírico e do embasamento 

metodológico, aplicados no desenvolvimento de 

pesquisas científicas na área de Contabilidade.  

a) Identificar situações-problemas e elaborar 

hipóteses de estudo;  

b) Realizar operações com variáveis quantitativas e 

qualitativas;  

c) Dominar técnicas e métodos de pesquisas;  

d) Proceder análises e interpretações dos dados;  

e) Elaborar reflexões e conclusões críticas sobre os 

resultados da pesquisa;  

f) Elaborar um projeto de pesquisa. 
 

  

 

 

 

 

Atuariais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MTC 

 

Ao final da disciplina os alunos deverão estar aptos 

a:  

Identificar a natureza, a tipologia e a estrutura do 

trabalho científico;  

Conhecer e utilizar os meios de acesso ao 

documento científico;  

Manusear documentos bibliográficos e eletrônicos 

e;  

Aplicar as normas técnicas de documentação da 

ABNT  
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Quadro 9 ï Relação das disciplinas que trabalham a ABNT e seus objetivos (continuação) 

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atuariais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pesquisa Aplicada às 

Ciências Atuariais  
 

 
OBJETIVO GERAL 

Proporcionar aos estudantes conhecimentos básicos 

sobre a Pesquisa Científica como uma forma de 

tornar possível a investigação, a interpretação dos 

fatos, dos objetos, dos fenômenos, e das 

circunstâncias que compõem o estudo da Ciência 

Atuarial.  

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Oferecer uma compreensão do que é 

conhecimento, pesquisa, conceito, definição, 

leitura, análise, interpretação, e documentação.  

Identificar os tipos de estudos monográficos e os 

tipos de pesquisa.  

Fornecer uma visão conceitual sobre as bases 

necessárias para o início de uma pesquisa.  

Compreender os métodos de pesquisa, as 

técnicas e ferramentas de pesquisa, bem como as 

variáveis que deverão ser levantadas para 

realização da pesquisa.  

Elaborar um projeto de pesquisa monográfico, 

baseado na compreensão do conteúdo 

apresentado.  

Reconhecer as principais normas padronizadas    

para redação e elaboração de projetos de  

pesquisa científica. 
  

 

 

 

 

 

 

 

Gestão Pública 

            MTC ------------- 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa Aplicada  

Compreender a importancia da Pesquisa Cientifica   

na Gestão Pública, como instrumento de            

investigação, organização e elaboração de     

documentos, que visem à obtenção de soluções para  

 problemas coletivos. Estudar metodologia de 

pesquisa, considerando conceitos, finalidades, 

tipologia e dinâmicas. 

Aprender a organizar pesquisas e elaborar    

documentos (projetos, monografias, artigos) como  

meio para divulgar e socializar conhecimento,    

visando a identificação e solução de problemas. 

Saber utilizar novas tecnologias de informação para   

a disseminação das informações. 

Contribuir para a elaboração do trabalho final do  

curso. 

Relações 

Internacionais 

MTC     Elaborar um projeto de pesquisa. 

 Pesquisa Aplicada as 

Relações Internacionais 

------------- 
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Em resumo, podemos perceber que metade dos cursos ministra a disciplina de MTC 

no 1º ou no 2º período. O programa de aula desta disciplina, em específico, é ofertado pelo 

Departamento de Ciências da Informação (DCI).  

O DCI, está vinculado ao CCSA, possui 35 docentes, sendo 18 doutores, 09 mestres e 

03 professores substitutos, o departamento desenvolve atividades relacionadas ao ensino da 

graduação e pós graduação em Ciências da Informação PPGCI (mestrado e doutorado), possui 

projetos de extensão como: o programa de bolsas de extensão (PROBEX); biblioterapia 

para  jovens/idosos: viver é envelhecer, nada mais; Perfil socioeconômico das mulheres 

em situação de violência nas delegacias especializadas em atendimento à mulher em 

João Pessoa; Projetos de Iniciação Científica e projetos de monitoria. 

A análise dessa pesquisa foi feita a partir dos programas de ensino das referidas 

disciplinas, com olhar específico para a metodologia aplicada, os conteúdos, os objetivos e a 

avaliação. Com isso, podemos tecer algumas observações, tais como: As ementas possuem 

referências de leitura básica, complementar, algumas apresentam recursos audiovisuais, tendo 

o programa de ensino da disciplina de metodologia oferecido pelos professores do DCI, como 

um dos mais elaborados, trazendo bastante detalhes em sua descrição de programa.  

Nas estruturas curriculares foi possível visualizar todas as disciplinas ofertadas aos 

alunos, sejam elas obrigatórias, complementares ou optativas, além de visualizar em que 

período elas são aplicadas, nelas podemos observar quais as disciplinas que trabalham com as 

normalizações do trabalho científico. Foi possível perceber que a disciplina MTC é 

considerada de extrema importância para todos os cursos estudados. Nela as normas da 

ABNT são abordadas com mais detalhes. Vejamos no quadro a seguir: 

Quadro 10 ï Principais normas estudadas na disciplina de MTC por curso 

Fonte: Desenvolvida pelo autor, 2016 

Adm. Arqui. Bibli. Econ. Atuar. Contab. G. Públi. R. Intern.

6023 x x x x x x x x

6024 x x x x x x x x

6028 x x x x x x x

6027 x x x x x x x

14724 x x x x x

6022 x x x x x

15287 x x x x x x

10719 x x x x x

10520 x x x x

6029 x x x

6034 x x

12225 x x

CURSOS
NBR
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No quadro acima, é possível observarmos as normas que são mais utilizadas na 

disciplina de MTC nos cursos do CCSA/UFPB, dados coletados a partir das ementas e plano 

de aula da disciplina, o quadro busca mostrar as normas de forma panorâmica, como um todo. 
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5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dadas todas as observações no processo de descrição dessa pesquisa, vimos que as 

disciplinas que trabalham as normas da ABNT apresentam por objetivo refletir todo o 

processo de normatização dos trabalhos acadêmicos e científicos. Para tanto, utiliza-se de 

normas, regras e instruções que padronizam esses trabalhos. Para que isso seja realizado com 

efetividade o processo de ensino e aprendizagem mediado pelo professor, deve também ser 

efetivo. 

Para isso, o planejamento, o compromisso, a didática e a metodologia aplicada pelo 

professor devem levar o alunado ao diálogo e a criticidade. O processo de ensino deve ser 

contextualizado e significativo para que a aprendizagem do aluno seja significativa. Assim, 

para a além de um bom comunicador, o professor deve levar o aluno a ósaber fazerô e aplicar 

em diferentes contextos as normas da ABNT. O professor tamb®m deve ósaber fazerô sua 

metodologia de ensino baseado na aprendizagem de seu aluno. 

Lembramos que o presente trabalho buscou entender como os professores das 

disciplinas que trabalham as normas acadêmicas da ABNT, no Centro de Ciências Sociais 

Aplicadas (CCSA), localizado no Campus I da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 

propõem o ensino de seus conteúdos de maneira a efetivar a aprendizagem dessas normas. 

Buscou-se também refletir o processo de ensino das normas nos cursos oferecidos pelo citado 

centro e observar as metodologias, estratégias e avaliações aplicadas pelos professores que 

ministram disciplinas, nas quais as normas ABNT fazem parte do conteúdo programático. 

Tido o exposto, consideramos que as hipóteses de que a metodologia, as estratégias 

utilizadas, a fluidez do processo de ensino-aprendizagem das normas, a avaliação da 

aprendizagem no que se refere ao uso efetivo das técnicas da ABNT proporcionam ao 

professor uma reconstrução de seu planejamento, no que se referi a  aplicação de novas 

técnicas, estratégias e metodologias de ensino das normas foram validadas. Isto porque 

podemos perceber que quando os objetivos educacionais são atingidos por meio do repasse de 

conteúdo com estratégias baseadas na aprendizagem do aluno, esse se torna autônomo de sua 

aprendizagem e pode eximir suas dúvidas por meio de estratégias diferentes de ensino. Sendo 

assim, uma disciplina considerada de difícil aprendizagem, como é o caso das disciplinas 

técnicas podem ser melhor trabalhadas. 

Sobre nosso problema de pesquisa ï Como acontece o processo de ensino das 

normas técnicas da ABNT no CCSA/UFPB, Campus I? ï Consideramos que foi 
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respondido, uma vez, que o desenvolvimento da pesquisa nos permitiu detectarmos algumas 

especificidades no processo de ensino do centro em questão. O ensino ainda se concentra no 

método tradicional, embora, algumas metodologias tenham propostas crítico-reflexivo e de 

avaliação contínua. Percebemos ainda, que o ensino das normas da ANBT é de suma 

importância para todos os cursos acadêmicos e não apenas para o curso de Biblioteconomia, 

no qual as normas são trabalhadas com ênfase, visto que trabalha com a organização, 

tratamento e disseminação de informações científicas.  Tais constatações corroboram para o 

entendimento da problemática abordada no presente trabalho, por meio das mesmas 

constatações ressaltamos a relevância de ter professores comprometidos com o ensino  dessas 

normas nas disciplinas de MTC e disciplinas . Consideramos também, que os objetivos da 

pesquisa foram todos alcançados. Sendo assim, apontamos a necessidade de aprofundamento 

futuros deste estudo, que neste trabalho apenas se iniciou. 
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ANEXO A ï  PLANO DE AULA DA DISCIPLINA DE METODOLOGIA DO 

TRABALHO CIENTIFICO DOS CURSOS DO CCSA/UFPB 
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